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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha

Por decreto de 2 do ( • wrente, foi promovido
ao posto de capitão de mar e guerra graduado
o capitão de fragata Rodrigo José da Rocha.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas .

d

Por decreto de 30 de abril ultimo, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo do thesou-
reina da Repartição Ge:al dos Telegraplies
Luiz de Oliveira e Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministcrio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por portarias de 2 do corrente:

Conces' au-se e.req: ,atar, afim de que possa
ser Ctifill : 0 , , á na	 regatoria expedida p. 'o
juiz de di 'eito da 3 var ‘. da cidade do Lisboa,
eia Porto -a!, aa justiças ita cidade do Rocies,
no estado do Pernambuco, sura avaliação doa
bens pertencentes ao do Condo do Pe-
nha Longa ;

Foi concedida dispensa do lapso do tempo
decorrido para solicitar a respectiva intento
ao capitão da 1 1 companhia 4" batalhão do
infantaria da guarda naedonal desta capital
Eduardo Dias de Moura.

Expediente de 2 d maio de 1895

Transm ttiram-se :
Ao coronel commandants da brigada poli-

cial desta capital, afim do ser cumprido o
accordão do Supremo Tribunal Militar, o pro-
cesso instlurado contra o rifem da irr sma
brigada João Torquato de Oliveira ;

Ao juiz seccional do estado do Paraná, com
re'erencia ao telegramma, de 27 do mez findo,
c.ipia do de 11 do mesmo mez, em qua o cida-
dão Manoel Corrêa de Freitas pediu dispensa
do cargo de supplento do substituto daquelle
juiz o do qual resultou o acto de annullação
de sua nomeação.

— Autorisou-se o coronel commandante do
corpo de bombeiros, em resposta ao officio
n. 121, de 22 s mez findo, a acceitar o offe-
recimento que . 'oz o cidad 'O Carlos Frederico
da Rocha, de seus ser ,. r.V3 gratuitos como
pharmaceutico

— Pela Di- 1 iria Gee . foram enviados á
delegaei fis 1 do et asl , Espirito Santo
as patentes d s sagu l nt. àfficiaes: Jacintho
Antonio de Jesus Mattos o Carlos Gentil HO-
mem.

G-,, rni da Onita n-.1ft1ado

Expediente de 1 de, maio de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordeno pira que

Sejam pagas :
As folhas dos salarios dos serventes do

Arehivo Publico Nacionol e da gratificação
do que serviu do cora . io, correspond o nte3 ao
mez passado, na importancia do 273$333;

As ajuda do custo, de vinda e volta, que
na 2' sassão da 2' legislatura do Congresso
Nacional competem aos deputados Gabriel
Salgado dos Santos, Dr. Joaquim. Nogueira
Paranaguá, Lourenço Augusto de Sá e Albu-
querque, Antonio Affons.o Lamounier Godo-
sredo e Dr. Benedicto Cordeiro de Campos
Valladares, sendo de 1:009t, ao primeiro ;
do 994, ao segundo; de 690$, ao terceiro; e
de. 254, aos dons ultimos

Seja indemnisado o director do Instituto
Nacional do Musica. Leopoldo Miguez,
quantia de 14$,COas em que importaram as
despezas de prompto pagamento por elle
feitas de 1 a 26 de abril findo.

Directoria da Instrucção

Expediente de 2 de maio de 1895

Remetteusse ao director da Faculdade de
Direito do Recife a portaria de 30 de abril
proximo findo, que coaoedeu uni an no do li toa-
çaao lente do curso annexo áquella faculdade
Dr. Manoel Fernandes de Sá Antunes.

—E' convidado o Sr. engenheiro Joaquim
do Assis Ribeiro a comparecer nesta directo-
ria para receber o seu diploma, remettido
pela Escda de Minas de Ouro Preto.

Requerimento despachado

Dil 1 d) mio de 1833

Instituto dos bacharele em toaram, recla-
mando contra a intorpretaçã.o dada ao art. 78
do regulamento annexo ao decreto n. 1.652
de 15 de janeiro de 1894, relativamente á
preferencia dos mesmos bacharelo ás pessoas
extranhas ao corpo docente do Gymnasio Na-
cional, para a re,gencia interina de cadeiras e
aulas supp/ementarea.-0 art. 78 citado es-
tabalece uni criterio que não 6 absoluto. A
interpretação contraria crearia um monopo-
lio inconsiliavel não só com o espirito da
Constituição, mas taml,ern com a responsabi-
lidade da administração publica.

d a 1,dasserad%1

N. 33—Gabinete do ministro — Ministerio
dos Negocias da Fazenda— Rio de Janeiro, 18
de abril de 1895.

Sr. ministro das relações exteriores — E'
consideravel o valor do commercio do tran-
sito que se mantem por importação e
exportação entre o Brazil o a Republica
da Bolivia por via do rio Madeira e seus af-
fluentes na Amazonia, o qual attinge a mui-
tos mil contos da reis annualmente, conformo
registram as estatisticas dos entrepostos adua-
neiros do Para o Amazonas.

O regimen fiscal até hoje observado é quasl
nullo, porquanto, como é sabido, se limita á.
formalidade 1e guias sem merecimento algum,
attentas as condições especiaes da mesma

zona, que se estende desde Santo Antonio do
rio Madeira até Trindade ou Santa Cruz de la
Cierra, ou até villa Bella.

Este assumpto tem sido objecto do séria at-
tenção e constantes representações das alfan-
degas daquella região, o ainda detidamente
apreciado no trabalho Commereio e Navega-
ç,io d ihnazonia e Poi:es Liam itropkes apre-
sentado ao governo em 1891 pelo actual di-
rector das rendas publicas, então inspeclor
da de lalanáos o depois da do Pará.
..*; Que é aluna a fiscalisação basta s. !3r-se
que a arnica repartição que ternos naquelta
região é a Mesa (te Rendas de Manicoro, dis-
tante dezenas do milhas do Santo Antonio,
o inicio da secçãoencachoeirada, onde se voa-
lisa o trasbordo das cargas de importação e
exportação em depo sitos particulares e man-
temos una destacamento de quatro praç3.

Denunciado CoM0 tomo ; o tratado interna.
cion ti ontriora realisado com aquela nasão
limitroplte, é imperiosa a neeessi !ode do e . ta-
belecar-so novas 'moinas a semolhan to eorviço
fiscal, que envolve interessso do tão sobido
valor ; e mesmo quando, por s entora, novo
accordo se tenha do realisar, é Unpreseiniti-
vel sobre tudo attendar-so ás condições espe-
ciaes topographicas dessa grande zona, no
sentido de estabelecer-se astaçíles fis.aes dos-
ti adas á inspecção do ser viço do uansito,
como já disso, represonta o valor de muitos
ITlil cantos de reis annualmente.

T.•‘tas circumstanchs, me pareceu de muita
es ve r iencia que se aproveitas e o ens jo,
quaora se offerece. de ser enearredo o ciloth
d commissão do limi tes,Dr.Oregorio Thauela.-
turga do Azevedo, do estudar na zona qui, 'e-
moaa. entre santn Antonio do rio Nfadeira e as
do ,..Iamoré, Bani, Mo.lr o de D103, atotajSerer-
reiros, Alleaná, etc., etc., interes santes de
noa-sio fronteiras, as condi0e.s do naveoação
o transporto, as do commereio e proluoção,
clima, etc., etc., do moio a se fundar em o
melhor local uma repartiçã,o aduaneira, liem
como postos fiscaes, do inteira vant N gem para
o serviço de transito internacional e princi-
palmente para o commercio e navegação, que,
attentas as exce.pcionae3 condioões de trans-
porto e outras proprias do tac3 zonas, muito
soffrem com o rege:len obsoleto, ainda em
voga.

Sob este intuito, confio que vos digneis do
transmittir áquelle digno chefe da commisoão
de limites o novo encargo a que venho do
alludir, certo de que não recusará seu valioso
concurso a um assumido do tão alta Lnpor-
tancia para os grandes interesses do minis-
terio a meu cargo.

Sande o fraternidade. —Peas , oisoo	 l'i?da
Rodrigues Alves.

Gintabilidado do Thosouro
Federal	 -

. Dia 21 de abril de 18J5

Expediente do Sr. ministro
Autorisou-so a Alfandega do Rio de Janeiro.

a mandar despachar, livres do direitos o en-
tregar á Caixa de Amortrisação, duas caixas
marca GDL. ns. 5.086 o 5.087, vin d as do
Hamburgo, no paqueto asaaeatioa, contendo
notas para o Banco da Republica do Brasil.
—Deiese conhecimento A Caixa de Amor-
doação.

— Devolveram-se á Al fandega, do Rio de Ja-
neiro os requerimentos, encaminhados com
seu officio n. 88 do 21 do fevereiro ultimo,
com que Faria Lemos & Comp.. Walter
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y —Ao Tribunal de Contas, declarando que a
quantia de 180$578, de que necessita a dele-
gacia do Thesouro Fede^al em Londres para
pagamento do concerto o; dous barometros,
conforme foi solicitado por aviso n. 507, de 12
de marçO ultimo, deve sahir da. sob-consigna-
ção do 6:009$, destinada á acquisição de ins-
trumento: nauticos e ao seu cor certo, na
verba — itepartição da Carla M i e : . an.

—Ao Quartel-General

Dia 25

Expediente do Sr. director
Recommendou-se:
A Alfandega do Maceió, afim do poder at-

tender-se ao que solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores cru aviso n. 1.188
do 9 do corrente mez, que informe com bre-
vidade qual a razão por que deixou de ser
pago por aquella alfandoaa, no exercicio pa.s-
rdo, o soldo de 1$700 tliarios do soldado re-
formado da brigada po"cial desta capital
Cand : do Manoel dos Santos, alli residente ;

A' do Ceará, de coi o nridaao com o aviso
do alinisterio n. 480 do G de de-
zembro do anno passado o á vista do que in-
formou a Alrandega do Rio Grande do Norte,
em officio n. 5 do 24 de janeiro ultimo, que
provido leio afim de ser cobrada ao enge-
nheiro Affonso de Oliveira Albuquerque Ma-
ranhão, chefe da commissão de obras do porto
da mesma cidade, a quanta de 10$, minimo
da multa, que lho foi imposta por acirelle
mlnisterio nos termos do art. 45 do regula-
monto approvaalo pelo decreto n. 1264 de
11 da fevereiro do 1893, visto havea deixado
do exigir o rospecctivo solto proporcional por
occasião da assinatura do contracto cele-
brado com José Piloto para concerto do um
escaler em serviço do porto do Natal, no es-
tado do Rio Grande do Norte, quando chefe
'do, commissão de obras do mesmo porto, de-
vendo aquela importancia ser escriptnrada
como receita eventuat da União.

—Commanicou-se á Alfandega do estado do
Ceará, para os detidos efeitos, á vista da
participação da directoria geral de obre s pu-
blicas em officio n. 1-2, de 2) de corrente
mez, que, por portara da asma data, foi
removido o ajudante da Repartição Fiscal do
Governo junto à compan.hiN Rio de Janeiro
City Improver nts, engenheiro José Pino (ta
Cunha Figueireo,para o cano de eng, nheiro
chefe da commissão de açr les e irrigat . a., -, em
Quixadá, no d ';o estado, com os vencimentos
que lho co,npet:rem.

—Declarou-se ao Dr. Jorge do Azevedo Se-
gurado, juiz da cismara civil que da escriptu-
ração do thesouro não consta omprestimo al-
gum, feito pelo juiz da extincta, 2 4 vara do
orphãos, em 29 de janeiro de 1C90, conforme
a indicação contida em seu officio de 17 do
corrente.

--
Requerimento despacha lo

Na.sario Alves Barbosa, ex-trabalhador
das capotazias da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, pedindo para mandar-se-lhe admittir
no numero do vigias dos armazens da mesma
alfandessa..—Ao Sr. inspector da alfandega
para informar.

RECEBEDORIA

Rererimentos despachtu'os

D a 1 de mio do 159;

Manoel Joaquim de Castro.—Como se in-
forma.

Miguel Matinas dos Santos.—Dê-se.
Domingos Jose Pereira. —Idem.
Antonio Malfitano.—Satisfaça a exigencia.
Banco do Commercio.—Idein.

Dia 2

Manoel Iformenegildo de ;Moraes.— Resti-
tuam-se 240$000.

Manoel Ilermenegildo do Moraes.— Resti-
tuatn-se 893000-

Banco do Commereio.— Note-se, depois de
pago o que fôr devido.

Miniaterio da Marinha

Ecpediente de 27 de abril de 1895

Ao Ministerio iIa Justiça o Negecios Inte-
riores, remettendo, wra os d.tvidos fins, cá-
piado termo do °bife de Nejate Giuseppe Ro-
mualdo. italiano, fallecido a bordo do paquete
nacional victoria,no porto do estado do Santa
Ca.tharina.

Autorisando a mandar lavrar termo de des-
peza, com as formalidades legaes, para isen-
tar o cominissario de 4- classe Augusto Octa-
vio d3 Freitas Castro, embarca( o na torpe-
deiro. Gustavo Sampaio, da responsabilidade
de diversos objectos ;

Declarando approvados:
O termo de daspsza lavrado a bordo do

patacho Paquequer, para isentar o commissa-
rio de 52 classe C atavio Brazileiro Cadaval da
responsabilidade de diversas peças de farda-
manto, que se inutilisaram.—Communicou-se
á, Coataaloria rr qette sdo-se aquelle termo
para os fins convenientes.

03 termos lavrados a bordo da torpe-
deiro_ Silvado e da canhoneira Camocim, para
iseni.ar os commissarios, de 4 2 classe Felisbor-
to Dominadas Lopes Junior, de 3 a classe Joa-
quim Bartholoraeo da Si' va Santos, da res-
ponsalalidade do (live os objecao3.—Commu-
nicou-se á Conta lula, remettendo-se os
mesmos termos pa r os devidos efeitos.

—A' Contadorir, mandando abonar ao I"
tenente Alvaro Asrostirao Rosauro de Almei-
da a quantia necessaria para pagamento de
pa.ssage.a para si o sua senhooa do porto desta
capital ao de La :tochellc.

—A' capitan i a do porto do estado da Pa-
rabyba., declara "o que, oavidas as reparti-
ções compotentes, e não constando a existencia
do espolio, nem o talleeim ato do 1° sargento
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, João de
Barros Pessoa, 1 ala ha que deferir sobre o
roquerimento de sua mão A'e-tandrina Fr o n-
cisca Ferreira Dias em que pode a entrega
dflaniqonelle espolio e do peculio do referido seu

—A' capitania do porto do estado do Ma-
ranhão.

Recommendando que mande lavrar ter-
mo circunstanciado em que se mencione o
nome do responsavel e o peso do ferro e amar-
ras, que se perderam, de uma bola da Barra
das Preguiças, no referido estado, visto não
se achar revestido' dessas formalidades o que
acompanha o Gficio n. 36 de 26 de fevereiro
ultimo, da mesma capitania ;

Declarando approvaio o termo de despeza
destinado a isentar o patrão mór da mesma
capitania, Antonio de Oliveira, da responsa-
bilidade de diversos objectos que constituiam
a amarração Co uma bola da barra do Alcan-
tara, no referido estado.—Communicou-se á
Contadoria,remettendo-se aquelle termo para
os fins convenientes.

—A' alfandega do estado de Santa Canino
rina., recommendando que, com urgencia, in-
forme quaes as rasões que motivaram a de-
liberação tomada pelo fornecedor do agua
p itavel do suspender o fornecimento aos
navios de guerra, v ; sto não ter a referida
Alfandega pago as facturas da.sa despeza,
segun do communicou a capitania do porto
em officio n. 21 de 28 de março ultimo.

—Ao Arsenal da Capital Federal, autori-
sando a alugar os bat.:ries necessarios ao
transporte dos artigos t ellicos pertencentes
ao Ministerio da Marinha e que deve chegar a
esta capl tal a bordo do vapor Hurrox, e que
serão envic,das para a ilha ( ! as Enxadas, onde
ficarão depositados.

—Ao Mi isterioda.Guerra,solicitanuo expe-
dição de calem afim de que reverta ao ser-
viço da armada o marinheiro nacional de 21
classe Israel Francisco da Silva.

—Ao chefe do estado-maior geroral da ar-
mad a, declarando que a ex-praça do extincto
batalhão naval Innocencio José do Nascimen-
to, que pediu um emprego em alguma enfer-

Christiansen & Comp., John Bradskaw &
Comp., e J. F. Bonança, reclamaram resti-
tuição dos direitos, que pagaram na mesma
repartição, relativos ao expediente do 10 04
de mercadorias importadas dos Estados Uni-
dos da Am rica do Norte, afim do serem li-
quidadas as impartancias, a que toem direito
de accordo com a circular n. 1 de a do ja-
neiro deste anno.

—Declarou-se ao Ministerlo da Justiça, em
resposta ao seu aviso n. 1218 do 13 do cor-
rente ma, que pela ordem da Directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal n. 10 de
4 do março proximo pa.s.sado já foi concedido

Alfandega dc Aracaju o credito necessario
para o pagamento do ordenado mensal de
200$, que compete ao juiz de direito em dis-
ponibilidade, bacharel José de Aguiar Botto
do Barros, do accordo com o seu aviso n. 264
de 22 do janeiro deste armo.

— Communicou-se ao Ministerio da Justiça,
que em satisfação ao seu aviso n. 1160, de 6,
e de accordo com o despacho deste ministerio
do 18, a Directoria do Contabilidade do The-
souro Federal por officio n. 111, de 23, tudo
do corrente mez, autorisou a delegacia em
Londres a pagar por conta da verba—Gymna-
sio Nacional—do vigente orçamento, ao lento
de allemão do externato do mesmo estabele-
cimento Manoel Said Ali Ida, em vista da
guia que exhib i r e enquanto se achar em
cominissão na Europa estudando a organisa-
ção o methodo empregados no ensino prima.
rio e secundario da França, AllemanhaJtalia
o Suisso., com especialidade no das linguas
modernas, a quantia mensal que resultaria
da compra de dinheiro esterlino feita nesta
praça, ao cainbio á vista no primeiro dia util
de cada mez com a iinportancia dos venci-
mentos mensaes daquele lente, cm moeda
nacional, visto como não deve correr por
conta do Thesouro Fedoral, porém pela do
p-oprio interessado a despeza com o movi-
m ento de fundos.

— Expediente do Sr. director
Com mu nicou-se
A' Alfandega do Rio Grande do Sul, para

os devidos efeitos, ter sido dispensado o en-
genheiro José Montaury do Aguiar Leitão do
cargo de delegado de terras no ditoestado,
em virtude da suppressão da delegacia, tudo
por decretos de 16 do mesmo mez e de accor-
do com o disposto no art. 3', § 1 0 da lei

265, de 24 do dezembro ultimo, o pessoal
do mesma delogacia foi mandado servir na
agencia de colonisação na referida cidade,
acarrada consta do officio da Directoria Ge-
ral de Industrio, n. 43, de 18 do corrente
RIU

— Declarou-se ao juizo de orphaaas do Re-
zen , le não poder mandar satisfazer a requi-
sição, constante do seu officio do 25 de março
proximo findo, no sentido de ser paga a im-
portancia. de 84 l$133, proveniente de capitaes
e juros do diverios emprestimos, ao orplião
Catando, filho do falleoido Manoel Augusto
da Cruz, que attingin a maioridade a 24 do
mencionado mez, pelos motivos seguintes:

1^, as quantias requisitadas p conta dos
emprestimos do 13 do junho e 5 de agosto de
1887 são a 7" parte do capital drste o a 5" do
duqumie, o nu a 6., parte, como declarou
o citado juizo

21 , o c 'pitai do emprost : mo de 23 do março
de !ROO é de 6:516$136 t, :lio l70$60;

3', não 'sti menciona :a a data inicial para
a can, igen (1 s juros, enformo determina o
art. 6' das instruee3 de 11 do abril de
1876.

— Selicitaram-sc providencias á Conta-
Nlarinha para o exacto comprimento

no art. 6, do decreto n. 10145, de 5 do s a-
noiro de 18S'), que limita até co: ultimo dia
ntil mez de março o prazo para o comple-
mento das operações de ceda exercicio ; con-
1' tone o de;p3..:, 10 proferido pelo Sr. ministro
'a fzzend e em representação da l a sab-diro-

e"eria de..t e directoria. de 6 do corrente inez,
te7cm sido recolhidas ao Thesouro no

lia do mesmo mez a importancla da re-
ceita (lo 1891, arrecadad 1 pela pagadoria da
ci:edt repirti,Ao em mirre prox imo pi
e a de saldo daquelle exerecio.
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maria da marinha ou em outra qualquer
repartição, deve ser attendido, logo que haja
vaga.

—Comunicando o inde"erimento do reque-
rimento em que o aspirante a commissario
Ousio Fernando de Albuquerque Falcão pede
o pagameeto da ajada de custo que devia
receber quando o encouraçado 2,4 de Maio,
onde se achava embarcado, tocasse no porto
de Pe man bnce, em viagem para a Europa.

—Ao go vee tutor do estado de Pernambuco,
declarando que foi indeferido pelo Sr. Presi-
dente da Republica o requerimento da ex-
praça do extincto batalhao naval José Leite
Bernardino, solicitando perdão do resto da
pena que lhe foi imposta pelo Conselho Su-
premo Milher de Justiça.

— Ao Qu .rtel General, declarando dever-se
aguardar opportunidade para attender-s3 aos
concertos de que ca.r ece o rebocador S. Leo-
poldo, visto que a verba destinada a esse fim
não comporta a despia de 24:871$, em que
os mesmos importam.Esses reparos só po-
derão ser levados a effeito depois que os fun-
dos ne esessa.ries forem votados pelo Congresso
Nacione'.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fede-
ral, permittindo que os alumnos do Lycea
desse arsenal Ambrosio de Amosire, Umbelin3
dos Santos Pinto e João Pereira Cardoso
Thompson prestem agora o exame de arith-
metica, conforme pediram.

— A' Escola Naval, recommendando seja
remettido á secretaria de Estaco o computo
do tempo de servieo do Dr. Joaquim Mendes
Malheiros no magisterio, visto ter sido defe-
rido seu requerimento, pedindo o pagamento
da gratifição que lhe compete.

— A' capitania do parto do Paraná, decla-
rando que, a respeito da na.vegeção no rio
Iguassit, na qual se empre .am vapores e
lanchas que transportam passageiros e car-
gas, deve-se proceder de accordo com a
doutrina do art. 79, do regulamento &mexo
ao decreto n. 447,de 19 de maio de 1846.

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
a relação dos moveis que, durante a revolta,
perdeu o director de artilharia do Arsenal do
Marinha desta Capital, capitão de fragata
José da Cunha Ribeiro gspindola..

Requerimentos despachados

Francisco Torres Rodrigues.—Compareça
na secretaria.

Eutropio Quintino de Almeida.—Compareça
no Quartel General.

Ministerio da Guerra

Expediente de 27 do abril de 1805

Ao presidente do Tribunal de Contas soli-
citando providencies para que. á vista dos
conhecimentos devidatnente processados que
se reinettem, seja paga aos credores constan-
tes da relação que acompanha os mesmos
conliedimentos a quantia de 123:077$913,
proveniente de arigos fornecidos á Intenden-
cia da Guerra no corrente exercicio, sendo :
a Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
4:886$440; Companhia Industrial do Brazil,
70:577:•:;220; Fonseca, Corrêa & Comp.,
18:480.'063; João Corrêa Pacheco & Comp.,
14:950$; Leandro Pereira, 5:105$690 ; Ro-
drigo :Vianna, 3:050$ e a Vicente da Cunha
Guimarães, 6:028$500 (aviso n. 92);

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Curityba, enviando, para informar, os dons
requerimentos e mais papeis em que o te-
nente Bruno Stelfeld e o alferes em cointnis
são Daniel da Silva Pereira pedem paga-
mento de vencimentos a que se julgam com
direito.

— Ao intendente d t guerra
Autorizando o mesmo intendente a contra-

ctar as barcaças que ferem necessarias no
serviço de desembarque de volumes vindos
da Europa ;

Mandando fornecer á Escola do Sargentos
os artigos constantes do pedido que se re-
mette rubricado pelo quartel-mestre ge-
neral.

A' Repartição do Ajedante General:
—Autorizando o commendante do 4 .) distri-

cto militar a nomear pessoa habilitada para
encarregar-se, em quanto durar o serviço
quarentenario, dos signaes semaphoricos que
tem de fazer a fortaleza da Barra Grande
de Santos, estado de S. Paulo, marcando-
lhe uma gratificsção por esse serviço, a qual
deverá correr por conte do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores

—Mandando:
Expedir ordem para que pelo commando do

1° batalhão de artilharia sejam passados ao
cabo de esquadra Francisco da Silva o aos
soldados Adriano José Manoel Campeiro, to-
dos do referido batalhão, titules de divida do
valor de peças do fardamento que não lhes
foram abonadas em tempo opportuno ;

Excluir do Asylo dos Invalides da Patria o
tenente honorario do exercito José Alves da
Silva e o alferes lambem honorario Sotero
Joaquim de Almeida, por serem funccionarios
do Ministerio da Industrie. Viação e Obras
Publicas, onde exercem os legares de sortei-
ro da secretaria do mesmo ministerio e do
H apitai de S. Sebastião ;

Incluir no mesmo ssylo o soldado do 1°
batalhão de engenharia JCão Gomes 'de Oli-
veira, ficando sem effeito a baixa que obteve
do serviço do exercito.

—Declarar:	 •
Ao inspector geral do serviço sanitario do

exercito, que e approvada a propo3ta que fez
do capitão-inedieo de 4 4 classe Dr. Manoel
Pedro Alves de Barres,que serve na escola de
sargentos, pira o cargo de assistente interino
da secção do pessoal daquella repartição e do
tenente medico do5s classe De. Affonso S:na-
ragdo de Oliveira para substituir aquelle
medico na referida escola

Em ordem do dia do exercito que é Pedro
de Alcantara do Couto Soares e não Pedro
do Couto Soares o nome do escrivão do Arse-
nal de Guerra da Capital Federal a quem fo-
ram concedidas as honras do posto de capi-
tão por decreto de 19 de outubro do anuo
findo.—Communicou-se ao Supremo Tribunal
Militar.

Sem effeito a portaria do 2 do corrente
mandando trancar a matricula com que fre-
quenta; as aulas da Escola Militar do Rio
Grande do Sul o 2, tenente do 1° batalhão de
engenharia Augusto da Silva Sá, conformo
pediu.

Concedendo licença
Ao capitão 0.o 16° batalhão do infantaria

Julio Cesar Gomes da Silva, por 69 dias,para
tratar de sua sande no estado da Bahia

Para no corrente anno se matricularem na
Escola" Militar da Capital Federal, si houver
vaga e satisfiserein as exigencias regulamen-
tares ao alferes do 81 regimento do cavalla-
ria, addido ao l' batalhão do engenharia
José Carneiro Madri da Silva o aos paizancis
Manoel Borotti NIourão o Juvenal Ferreira
dos Santos ; e no estado do Rio Grande do
Sul ao paizano Volmer Augusto Silveira.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Francisco de Paula Alen-
castro.-0,3 officines eleitos membros do Con-
gresso Federal não precisam do licença do
governo para tomarem assento ; cabendo-lhes
unicamente fazer a autoridade militar oppor-
tunamente á necessa.ria communicação.

Segundo tenente Antonio Etnilio Rodrigues.
—Por ora não pôde ser attend ido.

Alferes Luiz Iselippe de Oliveira Barreto.—
Já foi deferido.

Alferes Joaquim Pedrosa do Oliveira.-0
peticionario limite o tempo que precisa de
licença para tratar de negocies de seu inte-
resse.

Major Reginaldo Nemesio do Sá, alferes
Raymundo Nonato de Oliveira Santos, José
da Silva Teixeira, 1° sargento Florencio Ri-
beiro de Brito, soldados Fernando Regis do

Aloncastro, Arthur Melro. Lima, Vicente
Ferrei' do Lima Martins Francisco da Graça
Martins.—Indeferido.

Primeiro servente Florencio Ribeiro de
Brito, 20 sargento João Edeltrudes Caetano
de Andrade, soldados Mantes Dissat o Carlos
Baptista Borba, Antonio Juvencio Pereira
Nobre e José Gomes da Silva Casquilho.—In-
deferido, em vista das informações.

Cabo de esquadra Ignacio José Virginio.—
Não, em vista da informação.

Soldados Manoel Domingos do Espirito
Santo, José Herdy do Oliveira e London &
Brasilian Bank Lintitcd: —Sellein os requeri-
mentos.

Sargento Valenthn Agricola e Edesio Ro-
dolphe Gomes de Almeida.—Não ha vaga.

Capitão honorario do exercito Carlos Gen-
zaga.—Os officiaes honorarics não precisam
de licença do Ministerio da Guerra para
mudar de residencia.

João Pinto Rodrigues. — As informações
prestadas pelas diversas autoridades são de
caracter reservado e delias se não podem
dar certidões, salvo quando os despachos a
cilas se referem, e isso mesmo a Juizo alo
governo.

Fernando Pereira da Costa.—Não pôde ser
attendido por não se achar comprehendido
nas instrucções de 21 do fevereiro de 1867.

Cyrino Luiz de Azevedo. —O requerente já
excedeu a idade regulamentar.

D. Luiza. Ximenes Braga.-0 filho da sup-
plicante só poderá ser attendido depois que
satisfizer o disposto no art. 94 do Regula-
mento da Escola de Sargentos.

Orozitnbo Carlos Corra Lemos.	 Não ha
credito para ()morrer á despeza.

Manuel Said Ali Ida.— 03 vencimentos dos
empregados que estão licenciados em paizes
estrangeiros, não podem ser pagos pelas le-
gações ou pela Delegacia do Londres, como
está declarado nos avisos do 20 de fevereiro
do 1867 e 14 de agosto de 18711; não pode,
portanto, o peticiona.rio ser attendido no que
requer.

D. Maria Barbeitos da Costa Lima.—Apre-
sente a peticionaria certidão de obito do seu
marido e de baptismo de seus filhos Ataulpho
e Alinerinda.

D. Maria Martins do Brito.—A' vista das
disposições regulamentaresenão pode a reque-
rente ser a.ttendida.

Dr. Alberto Carlos I. Cremps.—Não ha ne-
cessidade d03 serviços do peticionario.

Libanio Lima.—Os rebocadores reclamados
pelos peticionarios não estão nem estiveram
no serviço do Ministerio da Guerra e acham-
se, segundo informa a capitania do porto,
fundeados ao norte da ilha das Cobras, onde
sem duvida os deixaram os revoltosos da
marinha, a cujo serviço estiveram e onde o
requerente os podia ter ido buscar desde
muito.

Domingos Jacintho Dias.—Requeira ao Mi -
nisterio da Justiça.

Domingos Ribeiro Guimarães. —Apresente
attestado rubricado pelo conunandante da di-
visão.

Luiz Bezerra da Costa.—Jun te-se á certidão
do assentamentos.

João Chrockatt do Sá Pereira de Castro.—
Não está nas condições, pois, si tS neto de mi-
litar, não é entretanto orphão. A admissão
deste, que tem seu pae vivo, prejudicaria a
outros mais precisados o miá em condições de
ser admittidos, de accordo com cs`regulamento.

Leopol-lina Taveira, de Magalhães.—Prove
o que allega.

José Francisco do Rego Rangel.—InJeferido,
visto que não procedem as allegaeães do sup-
plicante.

João Lopes da Fonseca e Souza.—Indeferido,
por isso que não procedem as alloge.ções do
peticion ano.

Alice Cardoso de Lemos.—Indeferido, visto
que a peticionaria, que nunca reclamou em-
quanto seu irmão foi alumno da Escola Mi-
litar, com praça ha mais de um anuo, não
prova as allegações que fez.

Alexandre Alves Ribeiro Cirne.—Não.
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Ministerio da Industrio., ViaçAo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,

Por portarias de 2 do corrente:
Concedeu-so titulo do garantia provisoria
Arthur Augusto Araujo para o sou invento

—Motor continuo atmospherico universal;
Foi concedida garantia provisoria a Hen-

rique Dcslandes e Eugenio Aurelio Brandão
do Valle, brazileiros, industriaes c moradores
nesta capital, para um apparelho do sua
invenção denominado— Propulsor modifi-
cado.

Directoria Geral (10 viação

Por portarias do 30 de abril ultimo
Foram nomeados para a 6 a divisão provi-

seria da Estrada de Ferro Central do Brazil:
engenheiros Antonio Vieira Cortez e Ale-
xandre Ritter von Selita, engenheiros de la
classe, percebendo os vencimentos que lhes
competirem.

— Foi exonerado, a seu pedido, o enge-
nheiro Joaquim Guilherme do Souza Moldo-
nado, do logar de engenheiro residente da 3'
divisão da mesma estrada.

— Foi declarada sem effeito a portaria de
19 de abril ultimo, que nomeou o engenheiro
Emilio Hess para o cargo de engenheiro do I'
classe da 6° divisão provisoria da mesma es-
trada.

—Foram concedidos noventa dias do licença,
com vencimentos, na fôrma da lei, ao auxi-
liar do 1" classe da Estrada de Ferro Sul do
Pernambuco, Eduardo Alves Barbosa, para
tratar de sua sande. •

—Foi prorogada,por tresmezes, com metade
do ordenado, a licença concedida ao chefe de
deposito de 1° classe do prolongamento da
Estrada de Ferra da Bahia, Francisca Barbo-
sa de Oliveira Uns, para itle.ntico fim.

- exonerado,por proposta do d i rector da
Estrada de Ferro Central do Brazil, o cida-
dão Joaquim José de Souza, do togar do chefe
de deposito da 43 divisão da mesma estrada;
sendo nomeado, em substituição, o cidadão
Joaquim Borges de Carvalho.

—Por outra de 1 do corrente, foi exonerado
do cargo de pagador da Estrada de Ferro Sul
do Pernambuco, Joeit de Albuquerque Ma-
ranhão, sendo nometel o, na mesma data, em
substituição, Joaquim Tiburcio do Rego
Barros.

•	 !

Por portaria de 3) do abril ultimo, foi ex-
onerado o bacharel Oscar Guarany Goulart,
do cargo (le fiel do thesoureiro da Repartição
Geral dos Tclegraphos.

Diroctoria Garai da Contabitaltalo

Rcquerimentos despachados

n:a 2 11 r.')ril •.) 15".'.r)

D. Januaria Rosa de Jesus, solicitando o
abono da pensão que lhe competir pelo fane-
cimento do sou marido Raymundo Tertulia-
no de Jesus, carteiro tia, administração dos
Correios do estado do N./aranhão, °ocorrido
em 4 de julho do 1831.—Doferido. Expedi-
ram-se os titulos necos:arios para o abono da
ponsãa de que se trata.

D. Ilenriqueta Delaila Ribeiro, solicitando
os favores do montepio pelo fallecimanto de
seu sobrin l io Josá Curlo3 f 1 e Lima, amanuense
d directoria geral do: Corrolos, ocorrido e a
12 da (-cita/bati de 1894. —Indeferid

Pirea de Brito, ex-conforente da esta-
ção da Estrada do Foro (13 sobral, pedindo
pertnissão para continuar a contribuir pira
o montopio dos funecionarins deste ministe-
rio.—Junte a guia que deixou de acompa-
nhar sou requerimento.

Dirort..tria t - r	 ao. anaustria

Requerimentos despachados

Dia 2 do maio de 1891

Banco Iniciador de Malhorameutos, pedindo
pagamento da quantia de 7:97G780 proveni-
ente das medições executadas para demarca-
ção da sécio da colada São Feliciano, no esta-
do do Rio Grande do Sul, e da abertura de
caminhos provisorios na mesma colonia--,
Aguardo a concessão de credito que se acha
em discussão no Congresso Nacional.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo in-
terpetração da clasula XI de seu contracto.—
Nos termos do decreto n. 947, do 4 de novem-
bro de 1890 60 Ministerio da Fazenda o com-
petente para regular o fiscalisar as concessões
de isenção do direitos de importação ou com-
sumo.

José Moreira de Figueiredo Vasconcellos,
pedindo garantia provisoria para sua inven-
ção de um produeto denomina i ° polvilho,
faréllo, etc. — Satisfaça as brmalidades do
art. 45 do decreto n. 8828, de 30 do dezem-
bro de 1882.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

SE .2S.k. 0 PREPARATORIA EM 2 DE MAIO
oc 1895

Presidencia do Sr. Joio	 ( 1° se-
cretario)

Ao moio-dia comparecem 18 Srs. senado-
res a saber : João Pedro. João Noiva, Ca-
tunda, Rosa Junior, Francisco Machado,
Joaquim Sarmento, Costa Azavedo, Cruz,João
Cordeiro, José Bernardo, Abdon Mana, Al-
meida Barreto, Leite e Oiticica João Barba-
lho, Sintas Andrade Gustavo Riehard, Rau-
lino Ilorn e Esteves Junior.

Abro-se a sessão.
E' lida, posta eia discussão, e, não havendo

reclamação, diaso por approvada a acta da
Sessão anterior.

O SR. 3" SECRETARIO (serv:nd ) de 1°) dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Tele,gramma, do Se. senador Domingoe Vi-
cente, expedido do Campos, Estado do Rio do
Janeiro em 1 do corrente mez, assim conce-
bido:

Presi d ente do Senado—Rio.
Sigo daqui amanhã, comparecerei a 3.—

Senador Do:ninaos Vizento.—Intoirado.
nous do candidato Sr. Manoel Corrêa de

Freitas o das re 'acções doa jornaes Maria e
Operaria Livre, expoli l os de, Curityba em 24
de aboil ultimo, denunciando irregularidades
havidas na eleição senatorial a que se pro-
cedeu no dia 16 do março no Estado do Pa-
rana.—A' commiesão lo C)ostituiçlo, Pode-
res e Diplomacia.

Officio do 2' secretario do Senado do Estado
de Minas Geraes, datado do 23 de al)ril ul-
timo, remettendo, em resposta ao pedido da
Mesa desta Cam ira, uma coliecoão completa
do3 animas e syno2;es do3 trabIllios
Camara, relativos aos annos de 1891 a Int. e
bem assim exeinplaros di Constitu i çã do
mesmo Estado o do regimento interno do
Senado.—Agealeaii s3 o ar •hivom-so.

TJA-el trilliatentatio —
Aca indo-se incomplota a Coniniasil,) de Con-
stitu i ção, Poderes e Diplomoola, e e,,OSIaill10-
MO que ha aleams d ioloniaa que devem ser
subinottido3 á aprecita,-ão dc inoema commis-
e .'!o, venha rogar a V. Ex., Sr. presideata
que se diane nomear ci . u So:. senadores
ptra substituirom os dotti mombro3 ansontes
da re ferida commis-ão.

O Mr. Es eareeddrantio—Satisfazendo CO
pedido do nobre sentultr, nomeio o Sr. Leito
e Oiticica para substituir na Commissão

Constituição,Poderes e Diplomacia o Sr. Quin-
tino Bocayuva; e o Sr. João Borbulho para
substituir o Sr. Leopoldo de Bulhões.

• Fica assim completa a mesma commis-
são.

Não havendo ainda numero legal de sena-
dores, vão ser feitas as respectivas communi-
cações ao Sr. Presidente da Republica e á
Camara dos Sr.S Deputados, do accordo com
as disposições de nosso regimento, o CO311Vido
os Srs. Senadora:, para compa.reeerein ama-
nhã á hora reaiirental, afim de continuarmos
os nossos tracalaos preparatorios.

Levanta-se a sessão, ao Leio-dia e 40 ' mi-
nutos da tardo.

Cama ra dos iliPopit tad os

Na reunião da Commis.são do Petições e
Poderes, reasliada hontem, continuou a dis-
cussão sobro a eleição effectuada a 30 de
março do corrente anno no 1 0 districto eleito-
ral do Districto Federal, tendo o Sr. Coelho
Cintra apresentado por eacripto o seu voto, o
qual, depois de ligeiro debate, foi adoptado
pela commissõM, assignando-o com restrieção,
quanto aos considerandos, os Srs. Frederico
Borges e Nilo Peçanha. Esse voto, que assim
ficou constituindo o parecer da commissão
em substituição ao que fúra apresentado pelo
Sr. Nilo Peçonha, conclue propondo a appro-

•vação da referida eleição o o reconhecimento
do Sr. Dr. Innoeencio Serzedello Corrêa.

Passando a tratar da eleição realisada a 9
de fevereiro deste armo no Estado do Piauhy,
o Sr. senador Coelho Rodrigues leu a sua
contestação e fez uma exposição verbal, re-
pondendo o candidato eleito, o Sr. Dr. Joa-
quim de Lima Pires Ferreira. Depois da
replica do contestanto, foi concedido, a reque-
rimento do Sr. Nilo Peçonha, o prazo de 24
horas para que seja apresentado o parecer
pelo respectivo relator, Sr. la ederico Borges.
•03cupou-se finalmente a commissão com a

. eleição a que se procedeu a 31 dejameiro des-
te anno no 1° districto do Estado de Alagoas,
resolvendo a maioria conceder, contra o•

• voto dos Srs. Frederico Borges e Nilo Peça-
. nlia, o prazo do oito dias de vista das actos
, deltoraes, requerido pelo contestante, o Sr.
De. Manoel do Araujo Goes.

Reune-so hoje a commissão, a I hora da
tarde, para continuar a tratar da eleição do
Estado do Piauliy.

6 sua° I'll.EPARATORIA EM 2 DE MAIO
DE 1893

Presidencia do Sr. Malta Bacellar
(1) vice-presilente)•

Ao macio-dia proceda-se á chamada, á qual
raspondem os Srs. alatta B.tcollar, T1101113Z
Delfim°, Coelho Lisboa, Tavares do Lyra, Fi-
loto Pires, Sá Peixoto, Gabriel Salgedoa Bri-

. cio Filho, Luiz Dominguos, Gustavo Veras,
Nogueira Paranaguá, Frederico Borges, Gon-
çalo de Lagos, Thomaz Cavalcaati, lIelvecio

' Monte, Aueusto Sovem, Junqueira Ayres,
. Pereira de Lyra, Coelho Cintra, Luiz cio Ao-
draalo, Lourenoo do Sá, Medeiros o Albu-
go-arque, carias Jorge, Fernendes Lima, Cie-
inentino do Monto, °ataviem) Loureiro,
Olympio de Campa3, Geminiano Brazil, Gou-
VPia AT`g,iWa de Freitas, Eduardo
Ramos, Vergue (1 Al)rou, Arthur Rios. An-

• tonio do Siqueira, Flavo, Carvalho, Lopes
Trovão, Oscar Gotloy, Amorico do Matto3,
Li ne do Vaseoncellos, Alberto Torr(s, Nilo
Peçanha, Barros Franco Junior, Urbano Mar-
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condes, Paulino de Souza Junior, IsIayrink,
Lima Duarte, Francisco Veiga, LacioJaier
Godofredo, R.odolpho de Abreu, Pinho da
Fonseca, .Srth r 'forres, Francisco Glicerio.
Urbano de. Gcuveia, Luiz Adolpho, Lauro
Midler, Francisco Tolentino, Emilio Blum,
Foaseca G ui narães., Rivadavia Corrêa, Ves-
pasiano de Albuquerque e Pedro laloacyr (61).

Abre-se a sessão.
E' lida o soia debato approvada a acta da

sessão i:intecedence.

4) Sr. nivadavia Corrèa
(pel ordem) requer que sejam convidados a
vir prestar o compromisso regimental os Srs.
Martins Costa Junior, Pereira da Costa, Au-
reliano Barbosa, Vic.torino Monteiro, Pinto da
Rocha e Francisco de Alencastro, deputados
eleitos e reconhecidos pelos 1°, 2 0 , 3°, 4 e 5"
districtos do Estado do Rio Grande do Sul,
que se acham na ante-sala.

O Sr. PrOSidente—Convido 03 Srs.
3^ o 40 secretaries a introduzirem no recintO
os Srs. Martins Costa Junior, Peseira da
Costa, Aureliano Barbosa, Victorino Mon-
teiro, Pinto da Rocha e Francisco de Alen-
castro.

Introduzidos no recinto,os mesmos Srs. de-
putados prestam junto á Mesa o compro-
misso regimental.

ORDEM DO DIA

Votação do pareceres do reconhecimento de
depui.a.d OS,

São successivamente postas a votos as se-
guintes conclusões do parecer n. 129, de 1894:

1", que sejam approvadas as eleições proce-
didas era 30 de setembro de 11:14 no 30 di-
stricto do Estado de afluas Geraes;

2', que seja reconhecido e proclamado
deputado o Dr. João das Chagas Lobato.

O 5p. l'er,tddota to— Proclamo de-
putado pelo 3* districto do Estado de Minas
Geraes o Wr. João das Chatos 1.c: do.

São successivamente postos a votos as se-
guintes conclusões do passeei' n. 120, de 1894:

1 3 , que sejam approvadas as e:eições a çie
so procedeu no 11 0 districto do Estado de
Minas Geracs ;

2, , que seja reconhecido e proclamado de-
putado o Sr. Lindolpho Caetano de Soluto. e
Si lva.

O Sr. "Pressidesste — Proclamo de-
putado pelo 11 0 districto do Estado de Minas
Geraes o Sr. Lindo/p:io Caetano do Souza e
Stla.

So succesà.vamente pastas a votos as se-
guintes conclusões do parecer n. 1, de 1893;

I a , que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no dia 7 de dezembro do 1891, no
Estado do Piauhy ;

2°, que seja reconhecido e proclamado de-
putado o Dr. Raymundo Arthue de Vascon-
cellos.

O Sr. l'residecite — Proclamo de-
putado pelo Estado do Piaully o Sr. Ray-
inundo Arthur do Vasconcelios.

São successivamente postas a votos as se-
guintes conclusões ds parecer n. 2, da 1895:

1, que sejam approvadas as eleições proce-
didas no Estado do Paraná ;

2, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados 03 Srs. Bento José Lamenha. Lins,
Francisco do Almeida Torres, Manoel de
Alencar Guimarães e Brazilio Ferreira da
Luz.

O Sr. Rresidente—Proclamo de-
putados pelo Estado do Paraná os Srs.
Bento Joie' Lamenta Lins, Francisco de

Almeida Torres, Manoel de Alencar Guima-
rães e Brazilio Ferseira da Luz.

São successisamente postas a votos as se-
guintes comissões do parecer n. 3, de 1895:

Ia, que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no dia 10 de fevereiro do corrente
armo no 1° distrieto do Estado do Minas-
Geraes ;

2", que seja reconhecido e proclamado de-
putado o Dr. José Caetano da Silva Campo-
lina.

O Sr. l'resddent e— Proclamo de- •
putado pelo 1° districto do Estado de Minas-
Geraes o Sr. José Caetano da Silva ' Campo-
lina.

O S •.4odolpiscs Abreu (pela
ordem) requer que spja convidado a vir pre-
star o compromisso regimental o Sr. Dr. José
Caetano da Silva Campolina, que se acha em
uma das ante-salas.

O Sr. Protalideute—Convilo os Srs.
3° o 4° secretaries a introduzirem no recinto
o Sr. deputado José Caetano da Silva Campo-
lino, que, sendo introduzido no recinto, presta
junto á Mesa , o compromisso regimental.

O Sr. Là..rthur raio% (pela ordem)
requer que sejam convidados a vir prestar o
compromisso regimental os Srs . Raymundo
Arthur do Vasconcellos, Bento José Lamenha
Lins, Francisco de Almeida Torres e Manoel
de Alencar Guimarães, que se acham na
ante-sala.

O Sr. Presidente— Convido os Sra.
30 e 4° secretaries a irem receber os mesmos
Sra. deputados.

Introduzidos no recinto, os mesmos Srs.
prestam junto á Mesa o compromisso regi-
mental.

O St-. 1.4fria do Vtiscortetellos
(pela ordém)— Estando eleito deputado pelo
1° districto da Capital o Sr. Dr. Innocencio
Serzedello Corrêa e sendo de urgente neces-
sidade haver o numero preciso de represen-
tantes para se abrir o Congresso no dia mar-
cado pela Constituição, peço a V. Ex., Sr.
Presidente, que consulte á Cama.ra sobre si
consente que se suspenda a sessão por meia
hora, para que a respectiva comissão possa
elaborar o seu parecer.

Consultada, a Camara approva o requeri-
mento do Se. Lins de Vasconcellos.

Em seguida suspende-se a sessão a 1 hora
e 5 minutos da tardo.

A' 1 hora e 35 minutos reabre-se a sessão.
(O Sr. Francisco Veiga, (2° vice-presidente),

(occupa a cadeira da presidencia.)

0 Sr. 1.2 rei% I douto— Acha-se sobre
a Mesa e vae a imprimir para entrar na or-
dem dos trabalhos °parecer n. 4, de 1895, re-
conhecendo deputado pelo 1° districto da Ca-
pital Federal o Sr. Innocencio Sorzedello
Corrêa.

Em seguida o Sr. 1" secretario procedo á
leitura do seguinte

PARECER N. 4, DE 1895

Reconhece depwaclo pelo 1° districto eleitoral
do Districto Federal o Dr. Innocencio Ser-
zedello Corrêa

A Commissã'o de Petições o Poderes, tendo
examinado as actas e mais documentos que
acompanham a acta da apuração geral da
eleição procedida no dia 30 de março findo,
no 1° districto eleitoral desta capital, para
preenchimento da vaga aberta na respectiva
representação pela perda do mandato do Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida,
nomeado prefeito, não correu com regulari-
dade e plena observancia da lei n. 35 de 26 de
janeiro de 1892, em muitas das secções dei-
toraes, como se vê das respactivas actas :

As terminantes disposições do art. 43 §§ 1°
e 2° da citada lei não foram observadas.
Assim é que, não tendo comparecido os mesa-
rios nomeados para varias secoões, das paro-
chias da Lagja, Gloria, Candelaria. o Santa
Rita, os eleitores dessas secções não se confor-
maram com a disposição da lei (§26doart.43)
que diz: ss Não se podendo realiSar a organi-
sacão da mesa eleitoral até 10 horas do dia
mio terá legar a eleictio» o votarão em outras
secç3es onde funacionarem mesas legaes.

As mesas onde esses factos se deram não
fizeram a menor objecção e aceitaram os
votos de taes eleitores.

Secção houve em que, tendo apenas mpa-
recido sete eleitores, nella votaram 64 alista-
dos em outras secções.

Em outra, tendo comparecido 51 eleitores
nella alistados, votaram 130 eleitores de ou-
tras secções.

Exarninande -se as actas de onde constam
estas irregularidades, nota-se que houve, em
algumas secções, verdadeiro processo tumul-
tuario, não se observando as terminantes e
salutares disposições da lei citada.

O pretexto alle,ga.do em geral, para que as
mesas eleitoraes acceitassem os votos dos alis-
tados em outras secções, era falta de organi-
sação das respectivas mezas; entretanto, na

secção da Lagõa votaram promiscuamente
eleitores das 2°, 3a e 7" secções dessa pa.rochia
nas quaes houve eleição.

Do exame das actas cujas eleições estão in-
quinadas de nullidade, verifica-se que na
1 secção da parochia da Laga, votaram 26
eleitores de outras secções; na 2", 10; na 31,
52; na 4 a , votaram promiscuamente eleitores
do outras secções ondelouve eleição 30 e
7.'), em numero de 40 eleitores — na 52 , 64;
na 73-17; na 8-17; e em a 9 ,-38 !

Foi esta parochia onde mais se accentuou
esse abuso.

Na 30 secção do 1° districto de Santa Rits,
votaram 130 eleitores de outras secções dessa
parochia (1 3 , 23 , 43 o 50 ), tendo apenas con-
corrido á eleição 1966 votantes, mais de 400
votaram por essa forma com manifesta vio-
lação da lei.

Prevalecendo semelhante systema, dello
pôde resultar que um só eleitor poderá votar
em uma ou mais secções, no intuito de per-
turbar o processo eleitoral, como é facil em
collegios como os desta capital. .

Si tal modo do interpretar e executar a lei
fosse admissivel, dando-se ao § 40 a latitude
que se lhe quer emprestar, nada mais fa.cil
do que detrimentar a Manifestação do eleito-
rado, de qualquer dos districtos desta ca-
pital ou do outros, fazendo concorrer ás sec-
ções eleitores em outras qualificados e em nu-
mero suficiente a supplantal-a.

São tão intuitivos esses inconvenientes,
que esta Camara, em varias decisões, tom se
manifestado contra uma tal interpietação.

Si o disposto no § 40 da lei tivesse a elas-
tica intrepretição que se pretende, para
justificar esses abusos, burlada estaria a
disposição do art. 33 da lei que fixa o ma-
ximo do cada secção cru 250 eleitores.

E no § II, do citado art. 43, está claro o
pensamento do legislador, só permittindo que
votem na secção, corno excepção unica, elei-
tores de outras que lizirem parto da nina,
quando determina : «nessa °ocasião (antes de
começar a lavrar a acta) votarão 03 mesarios
que não tiveram seus ROMs incluidos na lista
da chamada, por acharem-se alistados em ou-
tra sece4o».

Si o disposto no § 4° tivesse a amplitude
que as meps em questão lhe attribuirani,
desnecessa.ria seria esta terminante dispo-
sição.

Em vista das disposições citadas parece á
commissão não ser licito aos eleitores do umas
secções votarem em outras onde não estejam
alistados, ainda mesmo sobre pretexto do se
não haver reunido a mesa eleitoral.

Neste caso não pode haver eleição na secção,
em vista da terminante disposição do § 21
citado.

Nem tão pouco é licito aos eleitores alista-
dos em unia secção onde haja eleição deixa-
rem do ahl votar para votarem na outra
que mais lhes convenha como se deu na 4 , sec-
ção da Lagia. -

E' de toda conveniencia para regularidade
do processo eleitoral impedir esses processos
tumultuados, de eleitores não alistados nas
secções nellas votarem" ainda mesmo sobre o
pretexto allegado de falta do reunião do me-
sas nas respectivas secções.

Onde não se-organisar a mesa até ás 10 horas
do dia, não haverá eleição; com essa ter-
minante disposição, buscou o legislador sal-
vaguardar a regularidade do processo, impe-
dindo que os eleitores votassem fora de suas
respectivas secções. O que é uma garantia
contra fraudes e um meio seguro de obter-
se a verdade da eleição.



Maio (1895)

sem vencimentos, afim de poder continuar a
desempenhar na Europa, a commissão de que
foi encarregado pelo governo da Republica.

—Identico,apresentando informado o reque-
rimento em que a professora Adelaide Rosa
de Moraes Almeida pede a transferencia de
sua escola, attendendo a. insalubridade do lo-
cal e do predio onde actualmente funaciona..

Dia 1 de maio de 1895

Ao Sr. inspector escolar do 5° districto,
pedindo que informe o parecer era que
a directoria de Hygiene o Assistencia Publica
representa rohre a transferencia da 8' escola
do 1° grão r. ,ra a sexo feminino daquelle dis-
tricto, para o aro predio que offereça, boas
condições de hygiane.

Ao Sr. Dr. prefeito, propondo para substi-
tuir interinamente na regencia interina da
cadeira de francez em escolas do 2° grão, Vi-
defina Josephina Maria Vanier.

Requerimentos despachados

Gertrudes Pinto de Miranda Gomes, João
Portasio de Simas e Maria Angelica da Silva.
—Indeferidos.

REDACÇÃO

O lEnsino da Ilygione na
Europa,

(Da Revista Academica da Faculdade de
Direito do Recife)

E' facto inconcusso que o estado normal
ideal, chamado saude, está sujeito a innu-
meras condições de perturbação; e ainda
mais que o melhor conhecimento destas
causas perturbadoras está na mão directa
do desenvolvimento dos conhecimentos noso-
logicos, assim como das investigações e des.
cibertas no doininio da biologia pathologica.

Impe-se, portanto,a necessidade de genera.-
lisaçao dos estudos hygienicea, isto é: em
voz do suppressão das cadeiras creadas por
iniciativa de Benjamin Constant nas escolas
de direito, devia-se obrigar ao estudo de hy-
giene elementar a todos os estudantes do
curso secundario e ao estudo de hygieno
publica aos estudantes não só de medi-
cina e cb) direito, mas bambem aos de enge-
nharia, notadainento aos architectos.

Isto não quer dizer que seja louva-
vel a pretenção de separar a hygiene da
medicina; pelo contrario, o caracteristico
dessa sciencia, que á tambem uma arte
pelas applicações , é elevar-se peça por
peça sobre dados medicos e só poder ter
pleno desenvolvimento no seio da sciencia-
mãe, que é a medicina. Mas dahl á negação
do ensino das noções de hygiene aos nossos
futuros administradores , vae um movimento
aerobatico, que não posso ver produzir-se
sem protesto.

A hygiene é, na phrase de Loewentliall, o
sabio professor de Lausane, o estudo das con-
dições necessaria.s á vida normal do homem ;
mas este estudo deve ser feito in vivo, com
applicação immediata á vida real em todas as
suas fórmas.

E' isto realmente que une a hyglene á me-
dicina, mas é tambem o que a distingue della.,
constituindo um ramo especial.

Em sumnaa, só o medico poderá ser hyode-
nista, mas tanto os administradores como os
architectos devem ter conhecimentos de hy-
gieno publica, devendo estender-se o estudo
de hygiene privada elementar a todas as es-
colas.

A arvore da hygiene, diz o citado profes-
sor, mergulhando suas raizes no fertil sob
da medicina pliysiologica e tirando seus ali-
mentos do dominio inteiro da medicina pra-
tica, deve elevar seus ramos vivificadores a
todas as pai tef da vasta morada humana.

Si, pois, considerarmos que o dominio da
hygiene abraça toda a medicina theorica o
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Si fosse licito o procedimento que tiveram •
as mesas referidas, acceitando os votos dos
eleitores que concorreram não alistados na
secção, burlada estaria a disposição da lei
(5 2").

Assim, considerando que, apezar dessas ir-
regularidades,o resultado desta eleição não é
alterado, é de parecer

1. 0 que, sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no 1° districto da Capital Federal em
30 de março de 1895

2." que seja reconhecido e proclamado de-
putado por esse districto o Dr. Innocencio
Serzedello Corrêa.

Sala das commissões em 2 de maio de 1895.
—Coelho Cintra, pre.sidente.—Fredcrico Bor-
ges,com restricção quanto aos considerandos.
—Nilo Peçanha (do mesmo modo).—Tavares
de Lyra.—Carlos Jorge.

O Sr. Lins de "%raseoneellos
(pela ordem)—Requer que se consulte a Ca-
mara sobre si concede dispensa do imp.'essão
para entrar desde já em votação o parecer
que acaba do ser lido.

Consultada, a Camara. approva o requeri-
mento do Sr. Lins de Vasconcellos.

Postas successivamente a votos são appro-
vadas as seguintes conclusões do parecer
ii. 4, de 1895

1 3 , que sejam approvadas as eleições proce-
didas no I° districto da Capital Federal em
30 de março deste anuo ;

2', que seja reconhecido o proclamado
deputado por esse districto o Dr. Serze-
dello Corrêa.

O Sr. Presidente—Proclamo depu-
tado pelo 1 0 districto da Capital Federal o
Sr. Innocencio Serzedello Corrêa.

O Sr. Lins 414., liraseoncellos
(pela ordem)—Achando-se na ante-sala o Sr.
Serzedello Corrêa deputado eleito o reconhe-
cido, pelo 1° districto da Capital Federal,
requeiro que seja convidado o mesmo senhor
a vir prestar o compromisso regimental.

O Sr. "Presidentx,s —Convido os
Srs. 3" e 4' secrotarios a irem receber o
mesmo senhor, que, sendo introduzido no re-
cinto, presta junto ia Mesa, o compromisso
regi men tal.

O Sr. Presidente—Os Srs. deputa-
dos Hermenegildo de Moraes, Moreira da Sil-
va, Miariam) Ramos, Dino Bueno, Silva Cas-
tro, Ernesto Brazilio e Landulpho de Maga-
lhães communicain se acharem promptos
para os trabalhos legislativos. Acha-se pre-
enchido o numero legal, do 108 Srs. deputa-
dos, para abrir-se amanhã a 2a sessão da
actual legislatura. Nesse sentido vae-se ofici-
ar ao Senado e ao Poder Executivo. (Pausa.)

Acaba de chegar á Mesa um officio do Se-
nado COMIlltIlliearr /0 não haver numero sutil-
ciente de senadores para a abertura, amanhã,
da 2" sessão da actual legislatura do Congres-
so Nacional. O Sr. 1° Secretario vae proceder
á leitura do mesmo officio.

Em seguida o Sr. 1° secretario procedo á
leitura do seguinte officio:

«Senado da Republicados Estados Unidos do
Brazil—Capital Federal, 2 de maio de 1595.-
N. 78.

Communico-vos, afim do que vos digneis
levanto conhecimento da Camara dos Depu ta-
dos, que o Senado, reunido hoje em sessão
preparatoria, verificou não haver numero
suficiente de seus membros para abertura da
2" sessão ()Minaria. da 2 legislatura do Con-
gresso Nacional, amanhã, 3 do corrente ma,
como determina a Constituição da Republica.
—Saude e fraternidade. —Jo(ro Soares Neiva,
servindo de 1° secretario.—Ao Sr. 1° Secreta-
rio da Camara dos Deputados.

O Sr. Presidente —A Camara fica
inteirada. Convido os Srs. deputados a com-
parecerem 'amanhã afim de se aguardar a
cominunicação do Senado de haver numero
para a instalação dos trabalhos do Congresso.

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 45 mi-
nutos.

DIARIO OFFICIAL

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do 'District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistiea

l a SECÇÃO

Expediente de 2 de maio de 1395

Ao director de obras o viação, enviando
cópia da minuta do contracto que vao ce-
lebrar a Prefeitura com Eugenio Aurelio
Brandão do Valle, para emittir parecer sobre
a dimensão das placas de que trata uma de
suas clausulas.

Ao 1 0 procurador dos feitos, remettondo
minuta do contracto que com a prefeitura
vae celebrar Eugenio Aurelio Brandão do
Vallo, para se cumprir o dislaosto no 6° do
art. 6° do decreto n. 22 de 27 do julho do
1894.

Ao director interino de fazenda, respon-
dendo ao seu oficio n. 63, de 15 de abril
proximo findo.

Ao chefe da commissiio da carta cadastral,
solicitando, com urgencia, a remessa dos do-
cuinentos que o cidadão Armando de Araujo
juntou á petição que apresentou em 2 de
abril do 1894, afilia de se cumprir o despacho
do Sr. Dr. prefeito.

Ao 2° procurador dos feitos, remettendo,
para ser informado, fun requerimento da
Companhia Geral de Construcções Subur-
banas.

--
Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃO

Requerimentos despachados
Manoel Gonçalves Forte. —Deferido.
C. de Souza o Silva e João Vieira Tavares.

—Indeferidos,
Arthur Aurelian0 Ferreira Draga.—Não

lia que deferir.
João Dias da Costa.—De accordo com a in-

formação.
23 SECOU)

Requerimentos despachados
Dii 30 de abril de 18J5

José Martiniano Soares pedindo prorogação
do prazo para execussão de obra'oin Guara-
tiba.— Deferido,

Felicio do Lacerda Braga, solicitando licen-
ça para assentar dons desvios nas linhas da
companhia Villa. Izabel, sendo um na rua do
Senado ()outro na rua Leopoldo, comforme
sou contracto com a mesma companhia.—
Deferido de accordo com a informação.

Companhia de Carris Urbanos, pedindo
restituição do deposito feito para garantir a
conservação do calçamento da rua do Nuncio.
—Deferido.

Directoria da instraccio
Expediente de 30 de abril de 1895

Officio ao director da Instrucção Publica do
estado do Rio apresentando um outro.

—Ao Sr. Dr. director da Escola Normal
communicando a suspensão do amanuense da-
quella escolar José Albino de Souza Pimen-
tel .

—Ao Sr. director da Fazenda Municipal
enviando o ponto do pessoal decente e admi-
nistrativo do Instituto Profissional relativo
ao inez de abril.

—Ao Sr. Dr. director de Ifygiene o Assis-
tencia Publica, pedindo providencias sobro o
que reclama o inspector escolar do 5° distri-
cto no officio que ora se remette.

—Ao Sr. Dr. prefeito apresentando devida-
mente informado o requerimento em que Af-
íons° dos Santos Rangel pede subvenção para
a escola que dirige na Vargem Grande, Gua-
ratiba, 11° d is trie to escolar.

—Identico, apresentando o requerimento
em que o professor Dr. Antonio Valentim da
Costa Magalhães pede seis mezes de licença
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pratica, inclusive as sciencias auxiliares, e,
ainda mais, comprehende as innureeras ma-
nirestações normaes ou morbidas de todas
as idades e condições humanas, é caso sara
apavorar os mais intrepidos um tão cala-
plexo estudo.

E, demais, quer se tenham cru vista as
manifestações da vida organica, quer o
estado normal de nosso organismo, que se
chama saUde, quer ainda o desenvolvimento
de nossas aptidões physicas o moraes consti-
tutivas da fencedade, o gim é facto é que
sempre é mais ;mil destruir do que produzir
este estado satisfactorio, isto é, pôde-se mais
facilmente dar a moete, a molestia e a des-
graça do que a vida, a sar . . e a felicidade.

Felizmente, porein,na ima: isa maioria dos
casos basta a nossa 7Y:J .3:-.: :ae, isto é, não
contrariar a natureza, rara que se produza a
vida e a sua evo - ação normal.

O papel da higiene não é produzir nem
crear saúde, é, sim, defen el-a contra seus
aggressores intra et extr': muras.

Porém a sua mais ele rPla. concepção é, na
phrase do professor Prs est, o estudo de tudo
quanto pôde coatribuir para a melhora do
homem, augmento de seu bem estar physico e
moral e de sua - actividade somatica e intel-
!canal.

Si assim é, e não ha negal-o, porque phivar
os nossos administradores dos conhecimentos
de hygiene publica? NA- c• pensem que falto eri)
domo mea, porque esteja a perceber o alfanee
eliminador sobre a minha cadeira de professor;
não, falo ele beneficio deste malfadado paiz,e
não dos meus interesses, qae afinal nada sof-
frer -ão, porque,eliminada a caieira, fica de pé
o pro:essor com seus direitos adquiridos o
que devem ser mantidos, salvo violencias
com que não nas é dado contar.

E, para accentuar ainda mais o que fica
dito, ajuntarei ainda as seguintes palavras
de Loowen ,ball: o estudo da hygiene desti-
nado aos futuros professores, administra-
dores e architectos distingue-se das oatras
especies por sua parte geral Princieslmeate.

Deve começar por UM expos'so biologico e
anato-sbysio'ogico, solidamente le-seado so-
bre as eemonstraeõ'es o experiee :as indis-
pensaveis, sufficientes para dar aos estu-
dan ás estranhos as noções mediras, o conhe-
cims do das condi .ões principaes da vi la
humana ; e : ste e isto será seguido pela
parte hygienica propramento dite, que trata
dos ntesn•-s a stor,aos que o curso do hy-
giene geral destinaeo aos estudantes de me-
dicina, por ' n de u n nr l o mais summario.

E accreseenta, para n a maior gancho e
lição a legisladores sem Preparo intelectual,
«que nada se oppõe a qãe estes estudentes,
alheios á mele -sia, depois de terem feito o
curso prepaea...srio biologico e anateino-phy-
siologico, acompanhei,1 o mesmo curso de hy-
giene geral que os estudantes de medicina ;
esta separação ou unificação l i e curso geral
dependerá aperas das circumstancias locaes,
como succede para a medicina legal, que é
ensinada, ora separadamente, ora collestiva-
mente, aos estudantes de medicina e de di-
reito.

Os cursos de hygiene espscial (escolar, pro-
fissional, etc.) poderão ser os mesmos para
os estudantes de medicina e para 03 das ou-
tras cathegorias devidadamente preparadas.»

Que melhor egide poderia eu encontrar
para a defesa de meu direito, do que a opi-
nião do sabio Loewenthal ? hão de todos con-
fessar que é sempre mais valiosa do que a do
Lycurgo a que aludi.

Pondo termo a estas considerações gel.. es,
passarei ena revista o modo de ensino da hy-
giene nos paizes que visitei, começando pela
Alemanha.

Neste paiz conservou-se por muito tempo
estacionario o estudo da hygiene; basta dizer
que de 20 faculdades medicas sómente tres pos-
suem uma cade- a especial de hygiene (Ber-
lim, Leipzi,g e alunich).

Entretanto, depois dos trabalhos de Koch,
houve pronunciado desenvolvimento desta
disciplina, cujo estudo ar a-se completa e
definitivamente organisado.

Com relação ao caracter intrinseco do en-
sino, deve-se admittir quatro grandes di-
visões:

"La O 'ensino elementar destinado aos estu-
Untes do medicina, bem tratado na parte
das generalidades, porém pouco curado com
relação á hygiene especial (profissional da in-
fancia.).

2, a Os altos estudos do hygiene feitos com
grande aproveitamento nos institutos de hy-
giene do Berlim, Leipzig e Munich

Tive occasião de visitar ode Berlim e fiquei
sime's -mente encantado. Abundam quadros
graphisos e rec. lelos em miniatura, dando
idéa nitida e exacta de todos os serviços de
hygiene o disposição dos edificios publicos,
desde a escola o a creche até á prisão á ca-
serna e ao hospital.

A impressão que me ficou desta visita é que
com taes recursos póde-se estudar hygiene
sem pesfessor.

E aqui fica gravado o meu pezar por não
ter soe lido ver o instite:o de hygiene de Mu-
nich, que sei por informasèes ser ainda mais
completo do que o de Berlim.

No entanto, nem arremedo de tal instituto
temos nós eia nossa facoldade ! E o que se
lia de esperar a tal respeito, si o governo
que felizmente nos rege acha dispensavel o
estudo desta disciplina?!

Mas é de nosso dever reclamar semelhante
melhoramento, que é absolutamente ind-a-
pensavel ; e neste momento concito o illus-
trado director desta faculdade a secundar
meus esforços neste sentido, havendo tudo a
esperar da elevação do seu altissimo talento,
invejavel illustração especial e provado pa-
triotismo.

3.0 O ensino particular para formar hy-
nienistas praticas, o que não nos importa.

4.0 Finalmente, o ensino da hygiene apro-
priado aos 'estudantes extranhos á medicina,
que é o nosso ca. a.

E' assim que quasi todos os curs-s de
hygiene especial daeos na FacuPade de Bres-
lau são explicitamente annunciados « para
estudantes de todas as faculdades» (sic).

Em Friburgo o professor Wiedersheim
annunciou um curso popular do hygiene para
os estudantes de tolas as faculdades, e o
privat docent Engesser faz curso analogo do
tres horas por sernaea.

Em Leipzig o professor Wenzel faz um
curso de quatro horas por semana sobre
estrutura, funcções e hygiene do organismo
humano, especialmente destinado aos futuros
institutettrs.

Finalmente, em Munich ha regularmente,
cada anno, muitos estudantes de architectura
no curso do celebre professor Pettenkoffer.

Chamo a attenção dos illustres collegas
para o curso destinado aos institateurs, aos
professores de todas as catsgories. Entre-
santo, o Sr. Lowentall amua acha que tudo
isto é apenas una começo promettedor de ul-
terior desenvolvimento e faz votos, que no
caso devem ser t hmbem os nossos, para que
todos os espiritos se compenetrem da impor-
temia extrema do estudo da hygiene, espo-
rando pela hora em que este juizo se imporá
ao espirito de quantos representam a força
intellectual dos povos.

Si o parlamento Ws ser considerado como
expressão de tal força, confesso que não sei
como classificar o proponente do projecto
de lei suppressora do estudo da hygiene nas
Faculdades de Direito.

Ha tambem cru Buda-Pestli, capital da
Hungria, um notavel instituto do hygiene,
do mesmo modo que em Klausemburgo, ca-
pital do Transylvania, em Amsterdam, na
Ilollanda, em Turim, na Italie, e em Stockol-
mo, na Suecia.

Destes, porém, apenas posso fazer esta sim-
ples referencia.

Na Inglaterra lia uma sociedade parti-
cular, eSanitary Instituto of GreatBritaino,
na qual passam por exames especiaes os
medicos o engenheiros, que se designam
para exercer as profissões de locat sur-
veoyrs inspectors ofnuisances e medicai officers

of health o succede .que . o diplome conGerida
por tal instituto merece o maior apreço por
parte das a dministraçõe's lemes.

O exemplo da Inglaterra foi seguido pelos
Estados Unidos, onde ha estabelecimentos
analogo3 sob a denominação do Stats Boa rds
of Health, o mais notavel dos quae.s é o do
Miehigan.

Pode-se aí-firmar que em geral o ensino da
hygiene na Inglaterra visa o terceiro fim
apontado a proposito do ensino na Alema-
nha, isto é, formar hygienistas-praticos,
destinados ao serviço publico.

Este estudo é eminentemente pratico, do
perfeito accordo com o senso inglez.

Mas devo mencionar ainda que isto não
importa ao ensino da hygiene, que é o meu
fim e sim a applicação pratica de seus pre-
ceitos, que é justamente na Grã-Bretanha
onde mais derramadas se acham pelo povo
as noções de hygiene e onde as municipali-
dades maior empenho mostram na instalação
de todos os serviços sanitarios.

E' assim que não posso furtar-moa especial
referencia ao systema de desinfecção das ruas
do Londres, quo são litteealmente lavadas
diariamente por uma solução—mistura de
acido plhenico e agua de cal ;—do mesmo
modo que mencionarei com prazer os serviços
do limpeza publica em Manchester e 01-
dham, onde tive occasião de assistir não só á
cremação do lixo das ruas em fornos espe-
ciaes, como ao aproveitamento dos residuos
para fabrico de bom cimento. E' o que lia de
mais pratico e ao mesmo tempo mais salubre.

Na Austria e principalmente em Vienna
pratica-se a hygiene; e em cidade de segunda
ou terceira ordem, como Carlsbad, onde esti-
ve demorado, lia serviço de irrigação das
ruas, come nas grandes capitaes; o ensino
oflicial, porém, parece-me um pouco descura-
do, a julgar pelo facto de ter vagado a ca-
deira do hygiene na escola do medicina e não
ter Fi l o preenchida durante o biennio de 85
a 86.

Entretanto, ha emn Praga, Insbruck e Graz
cursos de hygiene regulares, mas sómento
nas escolas de medicina ; do incarno modo
que nas ac)demias de Iiespanlia, onde nada
espscial tenho para mencionar neste as-
sur-_pto.

Em França, p mem, lia manifesta tendencia
para dar importancia cada vez maior ao en-
sino da hygiene, não só para 03 estudos me-
dicas como para a economia social ; e á imi-
tação da Inglaterra lia ein França a Societd
de Meddcine publique et de Hygiene 2n•olissin-

nelle, que dirige esforços no sentido do for-
mar hygienistas praticos.

E' verdade que não tem tido ali o des-
envolvimento que seria para desejar o en-
sino da hygiene destinado aos discipuloe
estranhos á medicina ; mas, si conside-
rarmos que foi a França um dos primeiro.;
paizas que ousadamente emprehenderam
reforma do ensino primario e see,undario in-
troduzindo cursos de hygiene, temos o di-
reito de esperar uma muito proxima organi-
zação do ensino desta disciplina no sentido
apontado .

Em Pariz tive occasião de visitar o lalo-
ratorio de hygiene, a cargo do professor Net-
ter, a quem fui apresentado pelo secretario
da legação brazileira, o distincto medico Dr.
Bruno Chaves, ao qual de publico apresento
OS meus agrecimentos pelos relevantes ser-
viços que me prestou, auxiliando-me cai
taes estudos.

O museu do hygiene em Pariz está sob a
direcção do professor Proust e acha-se divi-
dido em diversas secções.

E' assim que para a hygiene da infanda lia
expostos: uma incubadora (couveuse) para
crianças nascidas antes de termo, uma por-
ção de specimens de pipos e mamadeiras ap-
prehendidos em casa de amas de criação, cujo
estado sordido era causa de perturbações
gastro-intestinaes e finalmente, uma porção
de brinquedos, cujas cores vivas excitam o
enthusiasmo das crianças, podendo occasio-
nar envenenamentos por arsiniato de cobre.

Para hygiene escolar, ha, além dos modelos
do bancos e assentos proporcionaes ás idades
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e respectivas estaturas, destinados a evitar a
scoliose e a myopia, pranchas indicativas da
direcção da luz, que deve ser unilateral e,
finalmente, diversos spirometros o dyname-
troe destinados a medir a capacidade respira-
tora e força muscular das crianças.

Para a h ygiene alimentar, ha, além de qua-
dros indicativos da composição chimica doa
alimentos e seu valor nutritivo em carbono
e azoto, frascos contendo entozoa.rios d ve: 3
encontrados nas carnes expostas ao cona 2 mo,
frascos de conservas diversas pelo p. oceseo
Chollet, grandes vitrinas contendo milhares
de subelancias destinadas á falsificação de ,e-
noras alimenticios ; o finalmente, um vidro
de sacharina., que, corno matoria dulcificante,
si não nociva, o que não está provado, é
pela manas ratardadora da digestão.

ra Ityy:ele dapropsões, encontram-se mo-
deita; de caixas coradas com o minium, que
expõe os operados á intoxicação ree nina,
m ase tras de tecido gradeado destinadas aos
operarias que rnanuseam pés deleterios e,
finalmente, objectas diversos destinados á
melhoria da induetria de vidraceiro, em ver-
dade uma das mais expostas.

Para a hygiene das habitações encontram-se
multiplas amostras dos materiaes do con-
atracção, vidros de diversas espessuras para
telhas o ladrilho, tijolos impermeaveis ou
não que se prestam ao estudo da porosidade
e hygroscopicidade, appatelhos de aqueci-
mento com os modelos reduzidos de divergis
especies de caloriferos, quadros demonstra-
ativos da illuminação diurna e artificial das
.casas, vidros perfurados indicando os modos
de ventilação, latrinas representadas em uma
galeria, onde Se encontram desde as mais in-
salubres até ás que reunam todas as condi-
ções de conforto e de luxo, etc.

Para a hygiene das cidades, encontram-se,
além de um atlas demonstrativo da destri-
balça° das aguas, uai ramo de esgoto de ta-
manho natural em que se pôde ver a natu-
reza do material empregado na construcção
e disposição que permitte a passage.n de canos
de agua, tubo pneumaticos, e os planos de di-
versos ediãcios publicos, como hospitaes,
matadouros, morgue, cemiterios, fornos de
cremação, etc.

Quanto a este serviço, occorre-me dizer que
encontroaa-o perfeitamente instalado em Mi-
lão, addido ao ceiniterio de campo santo, que
seja dito de passagem e como homenagem ao
genio artistica 'dos italianos, é um vasti:simo
repositorio do obras de arte.

Merece taanbern especial menção o modo por
que se evita o enterramento de pomas ata-
cadas de morte apparente.

No hospital de Milão, chamado Ospedale
blaggiore a, ha junto o necroterio uma sede
de leitoa baixos, sobre os quaes depositam-se
os corpos doa que acabam de fallecer prenden-
do-se aos dedos de uma das mãos aunais me-
tall icos com mu icando com campas electricas.
Desta modo o menor movimento de corpo de-
termina um alarma, seguido do immediato
aec xirro .

E assim tem deixado de ser enterrados mui-
tos vivos.

Para a hygiéne das epidemias, ha além do
quadros demonstrativos do tributo pago pelas
grandes cidades ás affecçõea epidemicas, uten-

•aipos para investigações bacteriologicas e re-
conhecimento das influencias metereologicas
por traio de anemoscopios, thermometros, ba-
rometeos, eteadi versos systemas de filtros para
evitar a impureza das aguas, meio de trans-
missão de varias vinis, diversas substancias
antl -septicas ; e por ultimo para a pratica
da desinfecção diversos modelas em minia-
tura de estufas fixas ou moveis, pulveriaa
dores, velas sulfurosas, etc.

Não terminarei esta exposição sem referir
au) em Poetugal, ponto de minha partida
para cá, eacontrei uma capital muito limpa
e aceiada o dous estabelecimentos acabados
com todas as regras da hygiene e archite-
atura modernas : o hospital Est,ephania para
mulheres e a penitenciaria de Lisboa.

Poderia ainda mencionar melhoramentos
diversos e innovaçõos outras, que entram de

facto no dom mio da hyglene pratica; mas dile
melhor tal exposição no curso de minhas lições
do que neste pequeno relatorio.

Assim, pois, devo concluir formulando pos-
tulados, que correspondem a exigenciae do
ensino : 1°, a creação de um museu de hy-
giene á imitação dos que apontei e suma-
riamente descrevi ; 2°, a arganisa.ção de um
laboratorio chimico, onde se possam fazer ve-
rificações do falsificações e analysee medico-
legaes ; 33, a organisação do um gabinete do
medicina legal, onde, a par do que melhor
será aponta, to pelo illustrado professor desta
mataria, se estabeleça umasecçiea de antropo-
logia e um serviço de anthropornetria, com a
criminologia ; 4, finalmente °Aquisição de
livros, mappas, planos, etc., demonstrativos
dos diversos ramos de hygiene em sua ap-
plicação ás varias cidades do Brasil, que
estejam em concições do fornecel-os, como
são notadamente S. Paulo e Rio do Janeiro.

DR. CARNEIRO DA CUNHA.

RENDAS PUBLICAS
/LIYINDEOA 10 RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de
maio de 1893 	 	 407:824$944

Liem do dia 2 (até ás 3 hs )..	 397:5083217

• 805:333$161
Em igual periodo de law4 . 	 888:9273816

RECEBEDOR

Rendimento do dia 1 de
maio de 1895 	 	 17:809$671

Idem do dia 2 	 I .	 39:089

53:9594559
Em igual periodo de 1894... 	 56:1033152

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 de abril
de 1895 	 	 28:5333209

Idem dos dias 1 a	 56:0443186

NOTICIARIO

Andiencia presidencial — O
Sr. Presidenta da Republ:ca não dará hoje
audiencia, publica por ser dia de festa na-
cional.

grelegranunas— S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu os seguintes

MACEIÓ, 2 de maio—Salve! Devido a vosso
valioso, altivo e patriotico procedimento, do
qual não duvidei um só instante, mantenho
novamente o exercido do cargo de gover-
nador deste estado, legalmente eleito. O

regorgita de povo, que vos saúda como
respeitador da lei e autonomia estadual.
Summamente penhorado pelas energicas e
promptas providencias que ás autoridades fe-
deraes enviastes para restabelecimento do
meu governo, unico legal, hypotheco-vos em
nome do estado meus sinceros e eternos re-
conhecimentos. A ordem publica será man-
tida e garantidos os rebeldes, que serão pu-
nidos dentro da lei. Saudações.— Bardo de
Traipti •

—S. Ex. o Sr. ministro da fazenda recebeu
os seguintes :

FLORIANOPOLIS, 24 de abril — A alfandega
rendeu no mez do abril 211:6793139— Saudo-
vos.— Ernesto Silva, inspector.

Pcntro ALEGRE, I do inalo — A alfandega
nesta capital arrecadou no mez de abril
ultimo 1.201:4093310, sendo 679:5883681
importação, 3983100 despacho maritimo,

371:6243948 addie anaes, 142:086$004 inte-
rior, 2:4763640 co aumo do fumo e 5:5943937
extraordinarie.. Direrença para mais de igual
mez do anno de 1894 foi de 565:004343. — O
iuspoctor, Augusto Alvim.

RAMA, 3)—A renda, propriamente adua-
neira desta alflindega, arrecadada no luz
hoje findo, foi de 1 . 5 3 1 : 1 8 4 $ 5 9 2 contra
1.486:603s5u0, mez identico 1895. diferença
a favor em abril de 1895 44:575$092 ; de ja-
nela) a aiJril exercido corrente esta alfan-
dega arrecadou 5.981:1123889 contra
(3.944:054$678 em igual perlado exercido
passado.-0 inspector, Ramos .kaior.

RIO GRANDE, 1 — A renda desta alfandoga
foi, no moa de abril findo, de 669:449692, em
igual mez de 1894 de 457:9543697,mais agora
211:4943996. Saudo-vos.— O inspector, iodo
Paulo Freitas.

—O Sr. ministro da guerra recebeu boa-
tem o seguinte

MACEIÓ, 1 de maio—Agora, meio-dia, acabe
cumprir ordem vosea repondo no governo o
Sr . Barão de Tra: ú, sem a lteração ordem
publica. Repartiçeea federaes. e estadaaes
gra-. aias força batalhão 28. Força estaetial
fug n em debandada á simeles noticia inter-
venga da federal. Patrulho cidade. Calma e
°recai reina. Juiz seccional Dr. .103Ó Maria
acompanhou-me assistindo reposição.— Da-
mido da Costa Leitdo, major commandante in-
terino do 26°.

Sibliotheca Zuaxicipal — Du-
rante 03 23 dias do mez iroximo findo,fbi esta
bibliothec i frequeatada por 989 leitores,
sendo: 621 decanta o dia o 3E1 durante a
noite, que umbu taram 1.031 obras: sobre
t1ieoogia, 15 ; j uri ,p enoja; 36; scionclas
e ares, 203; b.. leitrag, 243; historia,
geeaaaphia, via- 3, etc., 207 ; jornaes, re-
vistas, mappas, ..ucyclopedias, etc., 327.

Nas linguas: portuguesa, 023; francesa,
335; italiana, 12 ;' hespanhola, 10; latina,
5 o Inglesa, 40.

Externato do Gyannasio Na-
cional—O resultado dos exames effectuados
nos dias 23, 25 e 26 de abril ultimo, foi o se-
guinte:

}listo ia gana e do Brazil—Approvados sim-
plesir e nte, Alfredo Jesaino Mauel e Alfredo
de Cr stro Ribeiro.

Inhabilitados, 2.
Historia do Brazil :—Approvados simples-

meate, José Antonio de Avila e Silva e Au-
gusto da Cunha.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos saauintes paquetes:

Pelo Maguy, para Itapemerim, Piuma, Be-
noventa e Victoria, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 a, ditas com porte duplo até ás 10
Idem.

Pelo Desterro, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás O lio 'as da manha,
cartas para o interior até ás O a, ditas com
porte dupla até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Handel, par- Nova York, recebendo

impressos até ás 11- horas da manhã, cartas
para o exterior até áa, 12, objectos para re-
gistrar ate ás 11 idem.

Pelo Campinas para Bahia, Lisboa o Ham-
but go, recebendo impressos ale ás 9 horas
da manhã, cartas para o Intel ior até ás 9 a,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

— Os reinettentes das cartas dirigidas aos
Srs. W. Frewitt, Southampton, England ;
D. Maria de Jesas Machadinha, Ribeirinha,
Ilha Terceira, e Manoel Gonçalves Ribeiro,
Ovelha do Marão, Portugal, são convidados
a comparecer na 5a secção desta repartição,
afim de darem esclarecimentos.



Import .çiio
DENOMINAÇÃO EE RENDAS

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Addicionaes 	
Expediente de 3 % de genoros naufragados
Interior 	
Consumo de fumo 	
Extraordinaria. 	
1)epositos 	
Renda com applicação especial 	

1.776:375$624
44:453$S00

,47:653$490
412:746$682

1:960$683
336:288$383

8:007$760
237:185$724
465:176$825

6:066$000

3.336:523$477

DIa 3) de abril de 1895:

CI:0

Temperatura maxima 25,7.
Temperatt . .A minima 20,2.
Evaporação em 24 horas 0 am.9•
Chuva em 21 horas 2,69.

E no dia 2:
H»* Itarornetro

a 00
TdIllpe-
ratnra

Tekaie
do Tql»,•

iltaiU.ado
r•t.t c. a

9a.... 754,43 22.4 17,29 86
112 d. 757,97 24.8 23,24 89
3 p .... 756,82 24,2 17,00 71
Maxima 	 26,8
Minima 19,7
Média 23.!

E .7aPorac5.0 4 sombra 1irme.4
A lbastechaesato de RA-na—Ex-

tracto dos boletins (hartos doa engenheira, dos
listridos da Inspecção Geral das Obras Pu-
bliests :

No dia 17 abril de 1895:
701.2) 21.4 89.1 NUL) Nlibitti 3. lingua. e Coirmercio 	 70.070.000

o in. 703 27 21 2 75.2 E 2.3 Idem.
Maracanã o afluentes... . 	
Macacos e Cabeça, 	 	  ,

19.003.000
14.523.000

t. 731.50 23 1 72.7 Nullo Limpo. Carioca o morro do Inglez...... 8.450.000
7G1 50 23 8 81.13 SSE 9.1 Nublad.).

- ~Mas

Andarahy e Traz Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

11.249.000

de S. Christovão recebeu 	 3.648.000
Therinomtq r0 sem abrigo to meie dl:: en- Morro da Viuva 	 500.000

nestrecido 52,0; prateade 27,0. No dia 18:
Temperatura maxima 25,8. Tinguá o Cornmercio 	 88.771.000
Temperatura. refujam 20,2. Maracanã e affluentes 	 18.94.000
Evaporação 24 horas 1.7. Macacos e Ca' leça. 	 14.296.000
Chuva eia 21 horas, 0mm,32. noxioca o morro do Inglez 	 7.741.0(0

Antlarahy e Tres Rios 	
klém das outras deriva.ç6e3 antes

10.937.000

alktwrola:.	 e • lei J., •r do Pedregulho, o reaervatorio
5 8 nte Int,oeie : de S. Christovão recobeu 	 3.642.000

No dia 1 de maio do 1895: Morro da Viuva 	
No dia 19:	 -

764.000
floras	 /Sarou). a no 	 Temera-	 Temo	 Ilumidado

tura	 do vapor	 relativa
Tmgrtá e Commercio ... 	
Maraeatiit e affluentes 	

67.738.000
18.951.000

9 a...	 781,39	 22,7	 17,87	 83 Macacos e Cabna. 	 12.418.0001/2. d.	 760,27	 24.6	 18.51	 82
3 p...	 753 87	 24.2	 17. 08 	 80
Maxima 	 	 26 4
Minima 	 	 20,0

Carioca e marro do Ing,tcz 	
Andarally e Tres Rios 	
?km dm outras derivações antea

d . 1 0. -:,*gullio, o reservatorio

6.953.000
10.527.000

Média 	 	 23,4
Evaporação á sombra lawi,4.

de S. Cáristovão receboU 	
torro da Viuve. 	

3.648.000
786.000

•
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ALANnEGA no mo GRANDIE no NORTE

Quadro da renda federal do Estado do Rio Granata do Norte, nos annos de 1890 a 189 4
.ffie....n••••n••n•••••••n••••noN.,

Demonsiraetto das rendas 1890 1,391 1892 1893 1894

linportação 	 205:813,3285 421 : 001. *447 3 i'.2: 8533•5. 03 322:905$038 443 : 742$34C
Despacho maritimo 	 ,
Exportação 	  

9:901$300
27:151$545

8:082$600
13:434$52l

12:002,3000
7:0673130

0:961$100 3:906$000

Addicionaes 	 173 :076$394 231:670$288
Expediente de 3 V. dos generos naufragados 	 1:9693683
Inter:or 	  S6: 252$32 87:868$111 81:258$182 46:292$939 51:616$469
Consumo (do ftuno) 	
Extraordinaria 	 . 	 3A:2784:552 14(3:3.)4535

2:88717,4W,
2.1:G01:5210

3:0253310
17:209$594

1:095a,000
18:702;3833

Depasitos 	  	 61:5o3858 111:882$631 105:892$67•2 94:349$243 91 :568$366
Ren la coei applicaçãa especia . 0:666$00J

487:564172

,

789:2494895 542:532$145 671 :879$963 845:2994;302

RECAPITULAÇÃO

Alfandega do Estado do Rio Orando do Norte, 14 do março do 1895.-0 1 0 escripturario ' addida, Joaquim M.aneisco de Loyolla Barata.

Pagadoria do 'flieskouro —
Pagam-se amanhã as seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, secretaria da poli-
cia, Casas de Detenção, de Correcção o da
Moeda, Junta Commercial, Caixa da Amorti-
sação, Pirectoria Geral de Esátistica e conti-
nuação do montepio da marinha.

Escola 1Palytoe1in2ca — O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso de engenharia civil — 22 cadeira. do
3 0 anuo (economia politica)— Approvados:
plenamente Otto de Alencar Silva e Carlos do
Oliveira Castro Brandão; simplesmente Paulo
Saboia Bandeira de Mello.

Exereicios praticos do 3 0 anno (hydraulica)
—Approvados: pl^natnonte José Antonio Mar-
tins Romeu, Rrymundo Tavares Via,nra,
Arthur Eugeniano Dantas Barroca e Manoel
Antonio de Moraes Rego.

1-R,i,f) do aa-
noileo—Resurno meteorologico.-1 ia 29 de
abril ;1e,

7 ! '53.53 21.0 91.0 Nullo Encoberto.

11)	 ,... '.4.üS 29.7 137.0 Nulto Idem.

t. 753.51 23.3 81.5 Nullo Idem.

4	 t. 7.32.77 22.4 82.4 .s 3.2 Idem.

thermernetna sem &brio ao moia	 en-
négreoido 29,0 prateado 25,0.
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No dia 20:
Tinguá e Commercio 	
liaracanã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservaiorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 21:
Tingué. e Comtnercio 	  • •
Maracanit e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	 ...
Carioca e morro do Inglez......
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 22:
Tingniá e Commercio
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Caricaa e morro do Inglez
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu....

Morro da Viuva 	
Manta Casa da Misericord a

—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospieios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora "es
Ddrea em Ca.seadura foi, no dia 1 de abril
de 1895, o seguinte:

	

Mu.	 Ext. Total.

Existiam 	 	  853 724 1.577
Entraram 	 	 30	 38	 68
Sahiram 	 	 24	 30	 51
Falleceram 	 ...	 6	 6	 12
Existem 	  .353 726 1.579

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 464
consuLante,s, para os quaes 93 aviaram 536
receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 6 obtu-
rações.

Obituario—Foram sepultados do dia
1 do corrente 1112Z, as seguintes pessoas falle-
cidas do

Accesso pernicioso—o hespanhol José Mar-
tins do Abreu, 26 a.nnos, casado, residente e
falecido á rua Duque do Saye n. 43 A.

Anemia cerebral—o fluminensa Bazillo Ro-
drigues dos Santos, 61 ao nos,casado,residente
e falecido á rua do Silveira Martins n. II.

Anemia profunda— a portugueza Angela
Maria Francisca da Conceição, 40 annos, sol-
teira, residente á rua das Larangeiras, e fal-
lecida na Santa Casa.

Athrepsia.—a fluminense Arminda, filha do
José Luiz Teixeira, 2 mezes, residente o fale-
cida á rua Miguel Frias n. 44.

Arterio sclerose—o austriaca João M;gael
Pitavick, 44 annos, casado, residente e fatie-
eido á rua D. Feliciana n. 258.

Bronehite elpillar— o flaininerre Paulo,
filho do José Martins de Campos, 3 mezes,
residente e falecido á rua da Muda 11. 140;
Jozias, filho de Avelino de Oliveira Zanza,
1 anno, resident) o falecido á rua Santa.
Anna.

Broncho-pneuinonia— 03 brazileiros .João
Conrado Serra, 39 annos, solteiro, residen `.0
falecido no hospicio da Saude, o Corina, fina
de Lydia da Paixão Peçanlia, 14 meses, resi-
dente e falecida á rua Fernandes Guimarães
n: 21. Total. 2.

Cachexia cancerosa — o portuguez Cosmo
de Souza, 42 annos, solteiro e fallecido
Santa Casa.

Febre amarella —os portuguezes Floroncio
Antonio, 58 annos, viuvo, residente o falte-
eido á praça do Castello n. 14 ; AtTonso Fran-
cisco Frasco, 23 annos, solteiro, residente á
rua da Misericordia n. 142; o italiano Ba-
ptista Guglielmo, 17 annos, solteiro, residente
a rua da Misericordia o fallecido no hospital
de S. Sebastião. Total, 3.

' Febre paludosa—o fluminense Manoel, filho
de Manoel Rosas Pinto de Almeida, 16 mezes,

residente e fallecido á rua da Passagem
n. 18.

Febre typhoide—a fluminense Paulino José
Villela, 51 annos, solteiro, fallecido no hospi-
tal de S. JolO Baptista .

Gastro-enterite—o portuguez Joaquim de
Oliveira Guimarães, 38 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua João Caetano n. 51.

Hemorrhagia pulmonar—o fluminense Que-
rino Audsto da Cunha Bastos, 38 anus, ca-
sado, residente o fallecido á rua do General
Polydoro n. 62.

Insufliciencia aortica—a africana Jacintha
Maria da Silva, 72 annos, solteira, residente
e fallecida á rua da Carioca n. 71.

Syncope cardiaca—o fluminense João Affon-
so de Carvalho, 69 annos, casado, residente e
fallecido á praia de Botafogo n. 190; a portu-
gueza Anna. Justina Coelho, 70 annos. viuva,
residente e falecida á rua do Ouvidor n. 28.

Syphiles hereditarias—o braziloiro Alfredo,
filho do Josephina Gonçalves de Moura, 29
dias, residente e fallecido na Casa dos Ex-
postos.

Tetano tra.umatico— o sergipano Ozeias
Francisco Prudente, 29 annos, casado, resi-
dente á rua Imperial n. 59 e falecido na San-
,ta Casa; o fluminense Manoel Antonio Reis,
3,5 annos, solteiro, residente á rua da Mise-
rieurdia n. 58e falecido na Santa Casa.

Typho ictersial—o italiano Severo Mangia,
11 aunos, residente e falecido á rua Theophi-
lo Ottonio n. 177.

Tuberculose pulmonar— os brazileiros Ma-
noel JoaqUiln Germano, 24 annos, falecido
no Hospital Central do Exercito ; Ricardo
Elias da Costa, 40 annos, casado, residente á
rua da Serra n. 37; Maria Palmira do Melo,
29 annos, .solteiro, residente á rua do Jardim
Botanico n. 8 o falecidos na Santa Casa ; Jo-
sepha Maria da Conceição, 24 annos, solteira,
residente e faMeeida á travessa do Corrector
Figueira n. 26 ; a hespanhola Maria I'lá do
Juin do Figueira:. 23 annos, casada, residente
o fallecida á rua (i09 lnyaliJos n. 48 ; o ita-
liano José Peixoto, 49 annos, casado, resi-
dente á rua da Acterica. n. 170; 03 portu-
guezes Mario Joaquim Dias, 21 annos, sol-
teiro, residente á rua de Santo Christo n. 32
e fiallecidos na Santa Casa.; Joaquim Maria
Gonçalves Simries, 33 aniles, casado, resi-
dente e falecido á rua. Dias da Silva n. 11
os fluminenses Alfredo Martins da Costa, 36
annos, casado,residente e falecido em Cuper-
tino ; Henrique Antonio da Silva, 28 annos,
solteiro, residente e falecido á rua Souza
Barros n. 31 ; Ermelinda Amorim Torres, 17
annos, solteira, residente e falecida á rua do
Retiro Saudoso n. 1. Total. 11.

Ureinia — a brazileira Idalina Fernandina
Figueira de Vasconcellos, 30 annos, casada,
residente e falecida á rua do Barão de S.
Felix n. 135.

Variola confluente — o rio-grandense do
norte José Alves da Silva. 34 annos, solteiro,
residente no quartel do 1° de artilheria o fal-
lecido no Hospital de Santa Barbara.

Fetos —um do sexo feminino, filho do Dul-
civina. Maria da Conceição, rua do Lavradio
n. 61 ; outro do mesmo sexo, filho de Ma-
nuel Francisco Pereira, rua de S. Jorge
n. 47; outro do mesmo sexo, filho de André
do Souza Carvalho, rua Nova de S. Leo-
poldo n. 29. Total 3.

No numsro dos sepultados estão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N, asna

A. Mon & F. Guilherme, negociantes es-
tarnalecidoa em Pariz, apresentam a marca
supra, que consiste em uma etiqueta octogo-
nal tendo no centro um trem de ferro pas-
sande, sobro uma ponte e as pxlavra.s por
baixo desta General Agencia A.Cahen & F.

Entre dous circulos concentricos as pa-
lavras ens exergo Portland Cernem First Qua-
lity, em cewacteres brancos. Esta marca que
pôde variais em suas dimensões, cores e dis-
posições do córes, applica-se por todos os

meios apropriados, sobre caixas, sa,ccos, re-
cipientes do quaesquer especies e qua.esquer
fórmas de empacotamento, contendo o ci-
mento do commercio dos depositantes, assim
como sobre quaesquer papeis commerciaes,
cr,beçarios de cartas, facturas e preços cor-
rentes dos depositantes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1895,—
Como crocuradores, fulas Gdraud & Lécicrc.

Sobre estampilhas de 220 reis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federrl á 1 hora da tardo
do 1 de abril do 1895.-0 secretario, Casar de
Oliveira.

Registrada sob n. 531 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hon tem.

Pagou no lo exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1895.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junto Commercial.

N. 2-::20

Loctefalla Adaini, negociante estabelecido
nesta cidade á praça Tiradentes n. 44,
com commercio do armarinho o fazendas por
atacado, vem apresentar á meritissima. Junta
Commercial a marca acima colada adoptada
pelos supplicantes para distinguir as fazen-
das de algodão de seu commercio, a qual
consiste: um rotulo em sentido rectangular
representando a propria fazenua, tendo nella
gravado no alto uma estrella e abaixo duas
lettras—«TT)s—parallelas e ornamentadas.

A referida marca servirá para distinguir
as fazendas de algodão do seu commercio
sendo nella gravado como se vê do specimen
aciml, podendo variar em cores e dimensões.
Inutilisaram duas estampilhas no valor de
220 réis o seguinte:

Rio do Janeiro, 20 de abril de 1895.—
Loctfalla Ada,ni.

Apresentada na Secretaria da Janta Cosa-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 22 de abril de 1895.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.220, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hontern.

Pagou no primeiro exemplar 6,3600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1895.-0
secretario, Cesar d; Oliveira.

Achavassa ao lado o solto da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

Y. 7

A Companhia Fabril Brazileira, represen-
tada pelo seu director geral Joaquim José do
Souza Guimarães, vem apresentar á mentis-
situa JuntaJunta Commercial a marca acima col-
lada, adoptado pela supplicante, para distin-
guir os phosphoros do seu fabrico, a qual
consiste no seguinte : um IV alo em papel de
eôr arrarella. dividido reetangularmente por
(10115 traços grosso o fino do côr preta ; o
centro é todo occupado por um oval. Nesse
oval lô-se em typos gra.nies , entro as
ditas linhas pretas o seguinte : —Phosphoros
Brazil Companhia Fabril 13razileira—entre
duas cruzetas. Um circulo representando
uma palmeira entre uma meia-lua o uma es-
treita se localisa no meio desse oval, tendo
ladeados as palavras —Industria Nacional.
Entre linhas de arabescos, lê-so no alto—Para-
finados—e na parte de baixo:—Marca regis-
trada. Resistindo da humidade—A quatro
extremidade deste quadro se curvam sinuosa-
mente tombem entro linhas de arabesco. A
referida marca é usada em dimenção maior e
menor, sendo a menor applicada nos tampos
das caixas, contendo o pro lucto phosphoros
da sua fabricação e na maior aqui apresen-
tando, nos pacotes contendo um numero con-
vencional das caixas, ficando ainda salvo o
direito á supplicante de alterar a respectiva
eia' em toda o qualquer tinta.

Inutilisava duas estampilhas no valor total
de 220 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 26 de

• • •
..ée.

69.163.000
18.942.000
11.153.000
6.737.000

01.386.000

3.648.000
757.000"

69.163.000
18.939.000
11.152.000
6.918.003

W.227.000

3.,&18.000
7U.000

66.830..000
18.935.000
10.005 .09()
6.552.000

10.386.000

3.648.000
750.000
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abril de 1895.-Pela Companhia Fabril Bra-
zileira, Joaquim Josd de .Nouza Guimarães.
director geral.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 26 de abril de 1895.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.227, por despacho da
Junta Commercial em saaalo de hontem.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1895.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande sello da Junta
C,ominercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Cõrte de A_ppellacão

Faço publico que as appellações civis
n. 740, appellante, José Campello de Oliveira;
appellado, Custodio José de Arauao Silva ;
n. 785, appellante, D. Julia Carolina Car-
neiro da Costa, appellado, Dr. João Carneiro
Pestana de Aguiar e commercial n. 770; ap-
pellantes, João Teixeira Mendes & Comp.,ap-
penado, José Rodrigues Sacana, acham-se
com dia, devendo o julgamento ter logar
sessão da Camara Civil do dia 6 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 2 de
maio de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Escola Polyteclinica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 4 de maio do corrente anno, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

l a cadeira do 1 0 anno (construcção)
Antonio Gabriel Gonçalves da Silva.
Emilio Pires Machado Portella.

2 , cadeira do 3 , anno (economia politica)

Laurindo Gomes de Souza.
Jorge Valdetaro de Lossio e Seilbtz.
Pedro Olosio Paes Leme,

Capital Federal, 2 de maio de 1895.-
O secretario , Alexandre Gomes da Silva
Chaves.

Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPa0 PARA. o CONCURSO AO LOGA.R DE
PREPARADOR • DA CADEIRA DE HYGIENE

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-se publico que a
inscripçã,o para o concurso ao logar vago de
preparador da cadeira de hygiene estará
aberta nesta secretaria, do dia 24 do cor-
rente ao dia 23 de julho proximo futuro,
ás 2 horas da tardo, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no iogas' do seu domicilio, afim
de provar que está no goso dos seus direitos
civis e politieos; seu diploma ou publica-
fórma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do original ; e quaes-
quer outros documentos que julgarem con-
veniente, como titulos de habilitação ou
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral.

Na fórma do art. 82 do coligo de ensino
superior, o candidato que, mesmo .par mo-
tivo de moles tia, retirar-se de qualquer das
provas depois de começadas, ou não com-
pletar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
24 de abril de 1895.-O secretario, Dr. An-
tonio de Mello Muni,: 'Vaia.	 .)

Faculdade do Direito do
S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes, a contar desta data,
em todos os dias uteis, das 10 ás 12 horas da
manhã, a inscripçío para o concurso ao logar
de lente substituto da 6 secção desta facul-
dade, vaga pelo fallechnento do Dr. Augusto
Miranda.

Esse logar de lente substituto compre-
banda as seguintes cadeiras: medicina legal
e hygiene publica.

Aos candidatos incumbo provar, nos ter-
mos dos arts. 90,97 e 93 do decreto n. 1.232
II, de 2 de janeiro de 1891: 1°, a qualidade de
serem cidadãos brasileiros que estejam no
goso dos direitos civis e politicos ; 2°, que
possuam o grão de doutor ou bacharel em
scienciasjuridicas ou sociaes pelas faculdades
federaes ou a estas equiparadas, ou que,tendo
esses grãos por academias estrangeiras, se
hajam habilitado perante alguma daquellag
faculades.

Poderão tambem inscrever-se os estrangei-
ros que, possuindo alguns daquelles grãos,
fallarem coractamente o portuguez.No caso
de serem graduados por academias estrangei-
ras, ficam, porém, sujeitos á habilitação pré-
via, salvo si tiverem sido professores de facul-
dades estrangeiras recohecidas pelos respe-
ctivos governos.

Para a prova das cond'e3es acima referi-
das e exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a esta secretaria, no acto da. inseri-
pção, seus diplomas e titulos ou publicas-
farmas destes, justificando a impossibilidade
da apresentação dos originaes e folha corrida,
podendo, além dos documentos especificados
apresentar quae,squer outros que julgarem
conveniente, como titulo de habilitação ou
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 3 de abril de 1895. - O secretario,
André Dias de Aguiar.

Quinta da Iloa-WIsta
ARRENDAMENTO DOS PREDIOS EDIFICADOS NO

PROPRIO NACIONAL

Em cumprimento do despacho do Sr. Mi
nistro da Fazenda de 5 do corrente declaro
que na directoria de rendas do Thesouro
Feleral aceeitam-so propostas em carta fe-
chada, dentro do prazo de 60 dias a contar
da data deste edital, para o arrenrlaniento
dos predios sitos na Quinta da Boa-Vista e
constantes da relação abaixo, com as condi-
ções seguintes

1°, o arrendamento será por prazo que não
exceda a 9 annos ;

21 , as propostas podem comprehender um
e mais predios, devendo em todo o caso o
proponente declarar a offerta relativa a cada
predio ;

3, o arrendatario obrigar-se-ha a fazer os
concertos de que carecerem o3 mesmos pre-
dios, de accordo com o orçameato feito pela
direcção de obras do ministerio da fazenda,
que poderá ser examinado pelo pretendente,
na directoria de rendas

4 1 , os predios que conforme o mesmo orça-
mento devem ser reconstruidos, o serão pelo
arrenda,tario

51, dentro do prazo de 6 mezes, a contar da
data da assignatura do contracto do arren-
damento, apresentará o arrendatario ao mi-
nisterio da fazenda o projecto das reconstru-
ações que tiver de fazer, e ficará obrigado a
levar a effeito todas as obras de reconstru-
ação e concertos dentro do prazo de um anno
a contar da data em que for approvado o
projecto alludido.

Directoria das Rendas Publicas, 11 do março
de 1893.-Servindo de director, F. .T. da
Cunha.	 (.

Rua Pri r eira ; placas : 2,2 A, 4, 14 e 26.
Rua Quarta ; placas : 9, 11, 13, 14, 17, 18,

19,21, 23, 25, 27, 29, 31 e33.
Rua Quinta ; placas : 9,9 A, 9 B, 9 C, 9 b,

10, 12, 13, 14, 15, 10, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
23, 24, 25, 25, 27, 28, 29, 30, 30 A, 31, 33,
35, 37, 39, 41, 43, 45.

Rua Sexta ; placas : 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20, 22, 24, 24 A, 24 B, 24 0,24 D,26.

Rua Setima ; placas : 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14,
16, 18, 20, 22, 24.

Rua Oitava ; placas : 1, 1 A, 2, 3 e 4.
Becco da rua (Setima) ; placas : 1, 3 e 5.
Rua Sant'Anna ; placas : 1, 2, 3, 4, 5, 6,,

7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,
20,21, 22, 23, 24, 25, 26, 27. 28, 29, 30, 31.
32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43,
44,45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
56, 57, 58, 59.

Parques ; placas : 2, 2 A, 4, 5 e 7.
São Christovão ; placas : 223 e 225.
Duque de Saxe ; placas : 14 e 16.
A casa da rua Duque de Saxe n. 16 tem

como pertencer,!o a ella uma cocheira, e uma
pequena casa junto ao portão.

Sub-Directoria das Rendas Publicas, 11 de,
março de 1895. - servi ido de sub-director,
Francisco Augusto de Attayde.	 (.

-7--
Recebedoria

5° InsTáICTO

Previne-se aos Srs. interessados que se
vae proceder ao lançamento do imposto do
industrias e , profissões para o exercicio de
1896 nas ruas abaixo mencionadas.

Ruas: Abilio, Amelia, Alegria, Alcantara,
Barão de Paranapiacaba, Capanema, Boule-
vard de S. Christovão, Barão do Itapagipe,
Bispo, Barão do Sertorio, Barão de Ubá, Ba-
rão de Iguaterny, Barcellos, Balia de S. João,
Bomtlin, Barão de Petropolis, Carneiro do
Campos, Chaves Faria, Ca valcan te,Coqueiros,
Cunha, Chichorro, Caminho do Morro, Colli-
na, Cabido, Consultorio, Figueira de Mello,
Cortume, CornAllio, Censellmiro Pereira
Franco, Conde d'Eu, Caturnby, Carolina Rey-
dner, D. Feliciana, D. Julia, Dr. Souza Ne-
ves, Rodrigues dos Santos, Dr. Costa Ferraz,
Duque de Saxe, Dr. Jesuino, Est)cio de Sà,
Emilia Guimarães, Elvira do Almeida, Erma-
linda, Estrella, Escobar, Esperança, Floresta,
Fluminense, Francisco Eugenio, Fonseca Tel-
les, Florick, Faria, Freitas C istro, Gonçalves,
General Argollo,General Bruce, General Sam-
paio, General Gurjão, Haddoch Lobo, ltapirú,
Industrial, Imperador, Igreginha, Imperial
Quinta, José Bernardino, Jequitinhenha, José
Clemente, Jockey-Club, Laura de Araujo,
Laurindo Itabello, Leste,Luz, Lopes de Souza,
Luiz Dunio,Machalo Coelho,afiguel do Frias,
Malvino Reis, Miguel Paiva,afagalhães, Mat-
toso, alariz e B irros, Mello e Souza, Major
Fonseca, Nova do Alcantara, S. Leopoldo,
Navarro, Oliveira Fausto,Presidente Barroso,
Paula Mattos, Pereira de Almeida, Pau Fer-
ro, Primeira, Pedreira Imperial, Quarta, Se-
n tdor Euzebio, Senhor de Mattosinhos, S.
Martinho, S.Carlos,Santos Rodrigues,S.Luiz,
S. Christovão, Santa Amelia, S. Valentim,
Souto, Saldanha da Gania, S. Fran .'isco Xa-
viea, Senador Alencar. S. Luiz Gonzaga, S.
Januario,Sexta, Santa Alexandrina, Teixeira
Junior, Tre3 Boccas, Valença., Visconde de
Itauna, Visconde de Pirassininga, Vianna.

Becco do Liberal.
Travessas: Onze de Maio, D. Rosa, S. Sal-

vador, S. Vicente do Paula, Coronel Souz
Valente, Flores, Piauhy.

Largos: Rio Comprido, NOSSO Senhora das
Neves.

Praças: D. Antonia, Republica, Lazaros,
Ig regi nh a .

C kmpo de S. Christavão.
Praias: Das Palmeiras, Cajú Retiro Saudo-

so e S. Christovão.
Recebedoria da Capital Federal, 2 de maio

de 1895.- O encarregado do lançamento,
João Gomes VieiraGuinwaes.
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.RelactTo das pessoas que estdo em debito com
o imposto predial no exercicio de 1890

10' districto

Rua aIariz o Barros
N. 36, D. Carbta Maria Torres Costa, 1 se-

mestre.
N. 17, Dr. Bartholorneu Jose Tavares, 2 ditos.
N. 2, Antonio Jasó Macedo & Comp., 2 ditos.

Rua Francisco Eugenio
Sem numero, José Antonio Silva, 2 ditos.
N. 22, João aIaximo, 2 ditos.

Rua de S. Christovão :
Vs. 133 A, Francisco Soares de Castro, 1 dito.
N. 74 13, Carlinda, meno a, 1 dito.
N. 1, Manoel Marques Costa Braga, 2 ditos.
N. 77 V, João José Forreira, 2 ditos.
Ns. 17 o 21, D. Generosa. Amelia . Fonseca,

2 ditas.
N. 101, Maria e outros, 2 ditos.
N. 195, Diogo da Fonseca Coelho, 2 ditos.
Ns. 108 e 103 A, D. Rosa Emilia Fernandes,

1 dito.
Rua Miguel de Frias

N. 55, Manoel Candido Pinto Azevedo, 1 dito.
Ns. 6 e 8, Bernardo Teixeira do Carvalho (e

outras ruas), 2 ditos.
Rua Mattoso

N. 39, Victorino Carvalho Mendes, 1 dito.
N. 69 A, Guilherme Augusto Dias, 2 ditos.

Rua S. Luiz Gonzaga :
Ns. 21 e 73, Manoel Duarte Avaliar e outros,

1 dito.
N. 64, Antonio José Gonçalves, 1 dito.
N. 77, Maria Luiza Conceição Garcia, 1 dita.
N. 7, Francisco Candido Azevedo, 1 dito.
N. 6, D. Maria Gloria Brandão, 1 dita.
N. 68, Luiz, 2 ditos.
Na. 232 e 231, Luiza Emitia Costa, 2 dito..

Rua Fonseca Lima:
N. 13, Luiz Evantes Costa Sabral, 1 dito.
Na. 6 á 12 Candida Firmina Neves Guima-
rães, 2 ditos.

Rua Barão Ubá.:
N. 9. Manoel Santos Catharino, 1 dito.
N. 38 F, Antonio Affonso Martins, 2 ditos.

Raia Oliveira Fausto
N. 12, José Lopes da Costa, 1 dito.

Rua Figueira de Mello
N. 19 C, Domingos Francisco Santos, 1 dito.
Ns. 19 A e 23, Eduardo Francisco Santos e
outros, 2 ditos.

Rua General Gurjão:
Ns. 18 e 20, Arthur Ensino Matta Machado e

outros, 2 ditos.
Rua do S. Januario:

N. 7, D. Maria Carolina Bombo, 1 dito.
Ns. 13 a 17, José Duarte Nunes, 2 ditos.
N. 63, Joaquim Antonio Teixeira Machado,

1 dito.
N. 23, Mariotta AdelaideBastos, 2 ditos.
N. 54, Joaquim Dias Larangeiras, 2 ditos.
N. 64 B, Estevão Fernandes Moreira, 2 ditos.

Rua Industri
Ns. 3 e 4, Francisco Lage de Andrade,' dito.
N. 7, Manoel Gomes Martins Costa, 2 ditos.
N. B 2, Jose Maria Lima, 2 ditos.

Rua Cavalcanti:
N. 4, Antonio Leal, 1 dito.
N. 3, Thomaz Frederico Amaral, 2 ditos.
N. D 1, Gregorio Castanheira Albito, 2 ditos..

Rua D. Anna Nery:
Sem numero, Visconde de Nitharoy, 1 dito.
N. 24 E, José Joaquim Costa Lobo, 2 ditos.
N. 84, Severino José Fernanda, 2 ditos.

Rua Esperança:
Sem numero, João Francisco Vianna, 1 alto.

Rua General 13ruce
N. 1 A, José da Silva Gomes, 1 dito.
N. A 1, Companhia Fabrica do Vidros e

Crystaes, 2 ditos.
Rua do S. Francisco Xavier
N. 74, Visonde de Nitheroy, 2 ditos.
N. 65 A, João Guilherme Moker, 2 ditos.
Ns. 43 e 45, Companhia S. Lazaro, 2 ditos.

Rua Mello Souza :
N. 2, José Arauto Nogueira, 2 ditos.

Rua Relia hs Joao
N. 10as MI, Dr. Manuel eleausatino da Cunha,

2 dii,os.

N. 42 A, Jeronymo Coelho Duarte, 2 ditos.
Rua do Bomfim :
Ns. 11 o 11 A, Dr. Luiz Deliino dos Santos,
2 ditos.
Rua da Alegria

N. 49, Nicoláo, 2 riais.
Rua José Clemente

N. 23, E luardo Francisco Santos, 2 ditos.
Rua Coronel C 'brita:

N. 2 G, Luiz José Ferreira Alves, 2 ditos.
N. 1 Dr. Joaquim Vieira Sparlola, 2 ditos.

Rua Ainelia
N. 10, José Polyearp0 dos Santos, 2 ditas.

Rua Vileta
N. 2, Deoclecio Siqueira Tomazo, 2 (11)4.

Rua Baila de S. João
N. 93, Justiniano Martins Torres, 2 ditos.

Rua Chaves Faria:
N. 13 2, D. Francisca . Thereza Corrêa Araujo,

2 ditos.
Imperial Quinta:

Ns. 1 a 39, Emiliano Rosa Senna, 2 ditos.
Rua Nora:

Sem numero, Francisco Antonio Bastos, 2
ditos.

Rua Primeira:
Ns. 6 a 10, Pedro Antonio Paiva, 2 ditos.

Rua Segunda:
N.18, Manoel Lourenço Costa, 2 ditos.

Rua Jockey Club:
N. 11, Julio José Continha Mareara, 2 ditos.
Sem numero, Abriria, 2 ditos.

Rua Dr. Gusmão:
João Teixeira Fonseca Bastos, 2 ditos.

Boulevard do Imperador:
Ns. 3 a 9,Bernardo Teixeira Carvalho Bastos,

2 ditos.
Largo do S. Francisco do Paula:

N. 26, João Gomos Vianna, 2 ditos.
Praça Almeida:

Pinheiro Guimarães & Comp., 2 ditos.
Praça Pedro I:

N. 7, Dr. Luiz Ga.udel Ley, 1 dito.
N. 88, Francisco Casimiro ta, Costa, 2 ditos.

Praia de S. Christovão:
N. 107, José Maria Peixoto Souza, 2 ditos.
N. 8 C, Manoel Ferreira Senna., 1 dito.

Praia do Cajú :
Ns. 13 o 19, D. Maria Rodrigues Silva, 1

dito.
N. 207, José Maria Peixoto Souz 1 dito,
João Fernandes Vianna, 2 ditos,

Retiro Saudoso:
N. 15, Companhia S. Lazaro, 2 ditos.

Travessa das Flores:
N. 5, José Marcellino, Rocha 1 dito.

Travessa Alice
José Rocha Silva, 2 ditos.

Travessa. Miguel Frias:
N. 10, Bacharel João Chagas Lobato, 2 ditos.

Rua Quarta:
N.39, Candalo José Menaonça, 2, ditos.

Recebedoria, 2 do Maio do 1895.-0 sub-
director, Ricardo P. da Costa.

Caixa do A.tYliOrtigavilo

Por esta repartição faz-se publico que, de
2 do pra zaaro :na em demito, ás terças,
quintas o sabirados, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, proceder-se-ha ao pagamento
dos juros não reclamados.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1895,- O in-
spector, AL A. Trigo de Loureiro.

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRMil N. 18 (1 1 atasa)

Pela inspectoria da Alfandeg,a do Rio de
Janeiro, se faz publico que no Amuem de
bagagens, no dia 4 do maio de 1895, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercas:orlas seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. inte-
ressados

Lote n. 1

I,ettreiro Luigi I3ompazzo - 193 : 1 caixa
contendo roupas usadas e diversas miudezas.

Marca AC - 197 : 1 caixa, contendo di-
versas miudezas.

Sem marca - 193 : 1 caixa, contendo seis
garrafas com azeito do dendê, pesando li-
quVo 4 Mios.

Lote n. 2

Lettreiro Fran C. Ocheinbein 200 : 1
caixa, contendo papol em tiras, pesando li-
quido 22 ki/os.

Lote n.

Lettreiro Olier Giacomo- 201 : 1 caixa,
contendo rou pas usadas.

Lettreiro 01:er Giaco- 202 : 1 caixa, ebn-
tendo tachos do cobre simples, pesando 11
Mios e roupas usadas e diversas Miudezas.

Lote n. 4

a1 , rea FA-216 : 1 caixa, n. 3.486, con-
teúdo brinquedos não especificados, pesando
bruto 2 kilos e 400 grammas ; roupas usadas
e diversas miudezas.

Marca JBC - 217 : 1 caixa, contendo 31'
garrafas com agua mineral, passando liquido
13 kiloa e nieio.

Sem marca -218 : 1 caixa, contendo vasos
de louça n. 6, para cima de mesa, pesando
liquido 6 kilos.

Lattreiro José Manoel Andrade - 219
1 caixa, contenda roupas usadas e diversas
miudezas.

Lettreiro A II 13randão-220: 1 caixa con-
tendo um carrinho usado e uma cadeira
usada.

Lettreiro Julio Idenstsliel- 221: 1 caixa
c mimado roupas usadas.

Som marca-222: 1 caixa contendo louças e
miudezas usadas.

Sem marca-223: 1 caixa contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Lote o. 5

Lettreiro Pastor Rute-224: 1 caixa con-
tendo couros envernizados, pesando 8 1/2
'silos; vaquetas do couro, pesando 24 kilos;
farinas de madeira para calçado, pesando 21
lados; limas não espocifica:las, pesanlo 14
kilos; ferramentas não classificadas, pesando
15 Mios o diversas miudezas.

Lote n.
Lettreiro Valson Ritchie-250: 1 caixa con-

tendo folhinhas do mais de uma cor, pesando
7 kilos; diversas amostras; livros em branco
para copiadores do cartas, pesando 3 1/2 ki-
los e prata em baixellas, pesando liquido 600
graminas.

Loto n. 7
Lettreiro Casarima Cat1marina-252: 1 caixa

contendo roupas usadas de tlanella de algo-
dão, entrançaria, pesando liquido 1 1/2 kilos;
morim estampado, posando liquido 2 kilos;
brim de algodão, pesando liqudo 1 kilo e col-
chas de algodão lavradas, pesando liquido
1 kilo.

Lote n. 8
Sem marca-272: 1 mala contendo roupas

usadas.
Marca EC -273: 1 mala contendo roupas

usadas.
Sem marca - 274 : 1 mala, contendo rou-

pas usadas e diversas miudezas.
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Sem marca-375 : 1 cesta, contendo rou-
pas usadas.

Marca MJD — 276 : 1 caixa, contendo rou-
pas usadas e diversas miudezas•

Marca FU— 277 : 1 caixa, contendo sete
garrafas com agua mineral, pesando 6 kilos
e duas garrafas com vinho medicinal, pe-
sando 1 kilo.

Sem marca —278: 1 caixa, contendo rou-
pas usadas.

Sem marca —279: 1 caixa, contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Lote n.
Marca JMF-280 : 1 caixa, contendo, dous

arreios para carros com guarnição de metal
ordinarto.

Lote n. /0
Lettreiro J R S Rozzi-286 : 1 caixa, con-

tendo livros isnprcssos em brochuras. pasan-
do 380 kilos.

Lote n. 11

Lettreiro José Fernandoz Santos— 288
1 mala, contendo roupas usadas e diversas
miudezas.,	 •

Marca A —289 : 1 caixa, n. 51, contendo
obras não especificaaas, de gesso, pesando
21 kilas.

Lote n. 12
Sem marca: 1 caixa n. 185, contendo obras

não classificadas, do cobro simples, pesando 6
lailos; roupas usadas e diversas miudezas.

Lote n. 13

Lettreiro Mr. Moore: 1 caixa n. 293, con-
tendo obras não classificadas, do cobre sim-
ples, pesana o 15 kilos e meio; &arrocha em
lamina pes s ndo 1 kilo.

&te n. 14

Marca TS: 1 caixa n. 294, cantando pós ver-
melhos, pesando 9 kilos.

Lote n. 15

Lettreiro Tlorito acC — Psccete Oreste: 1
balais n. 295, contendo roupas usadas o di-
versas miudezas.

Sem marca: 1 balai n. 293, contando rou-
pas usadas.

Lote n. 13

Marca A: 1 caixa n. 300, contendo uma
imagem de gesso, pesando :;(:, kilos.

Lote n. 17

Marca A: 1 caixa n. 301„ contendo obras
não especificadas, de gesso, pesando 17
kilos.

Lote n. 18

Som marca: 1 mala n. 313, contendo rou-
pas usadas e diversas miudezas.

Lote n. 19

Marca MD: 1 caixa n. 308, contendo 22
garrafas com agua mineral; lassando 9 kilos
e meio.

Lote n, 20

Sem marca: 1 mala do madeira n, 311,
contendo livros em branco, bracaado, paaan-
do -19 kilos.

Lote n. 21

Som marca — 312 : 1 c lixa do madeira,
contendo livros em branco brochados, pe-
sando 02 kilos.

Lota n. 22

alma A —313 : 1 caixa, n. 51, cantondo
uma hnagean de g,evo pesando 31 kilos.

Lote n. 23

Marca LM —311: 1 caixa, n. I, contendo
miudezas e ferramentas usadas.

Scan marca-32a : 1 caixa, n. 1, contendo
louça e miudezas usadas.

Lote n. 21

Sem marca -- 322 : 1 caixa, contendo rou-
p)s usadas e diversas miudezas.

Sem marsa-323 : 1 caixa, cantendoroupas
usadas.

Lote n. 25

Lettreiro D. Lalna— 325: 1 caixa, contendo
roupas usadas o diversas miudezas.

Marca CS —326 : 1 caixa, contendo roupas
usadas.

Lote n. 26

Sem marca — 328: 1 enxergão de molas,
usado.

Sem marca-329 : 1 caixa, contendo trem
de cozinha usado.

Som marca —330 : 1 caixa, contendo rou-
pas usadas.

Lote n. 27	 •

Lettreiro J. do Saltes Guerra — 331 : 1
caixa, contendo cartazes de mais de uma côr
pesando 58 lailos ; cartazes do uma só car,
pesando 14 kilos; estampas não especificadas,
pesando 2 kilos ; estampas não especificadas,
collaaas em papoila°, pesando 51 kilos ; li-
vras em branco para notas. pesando 1 1/2
kilas ; laminas da folha da Flandres, pintadas
posando 6 kilss ; 141 frascos com extractos
ineklicinaes, pesando 14 kilos e 400 grumas.

Lote n. 28

Som marca —333 : 1 cabide usado.
Sem marca-334 : 1 caixa, contendo rog-

pas usadas.
Lote n. 29

Marca PD-335: 1 caixa, contendo roupas
usadas e diversas miudezas.

Lote n. 39
Lettreiro Pagani Francisco —336: 1 caixa

contendo roupas usadas o diversas miudezas:
Lote n. 31

Som marca—'338 : 1 caixa, contendo trem
do cozinha, usado.

Sem marca— 339 1 caixa, contendo tli-
versas miudezas.

Sem marca-310 : 1 caixa, contendo ron-
pas usadas e tachos de cobre, pesando 14
halos.

Lota n. 32

Sem marca-344 : 1 caixa, contendo lam-
pas usadas. -

Sem marca-315 : 1 mata, contendo rou-
pas usadas o diversas mialezas.

Sem marca —316 : 1 cibos, contendo rou-
pas usadas e diversas miudezas.

Lote n. 33

Sem marca-347 : 1 caixa, contendo tachos
do cobre simples, pesando 12 lados, o ferra-
mentas usadas.

Lote n. 34

Sem mar-ia : 1 caixa de madeira ordinaria,
n. 1, contendo rendas do algo d ão não aspo-
cificaaas, posando liquido 10 kilos ; coral em
fios, pesando liquido 30 kilos ; 5 (luzias do
pares de meias de algodão não especificadas,
camaratas, atS 23 contitnetroa ; colchas e
fronhas de filó do algo Ido não especificadas,
pesando liquido 18 kilos.

Lote n. 35

Sem marca-29 : 1 caixa„ contendo roupas
usadas o ferramentas ae pedreiro, usadas.

Sem marca — 31 : 1 caixa, contendo miu-
dezas usadas.

Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de maio de
Rasa: — O inspector, II. Aeonso Baptista
Franco.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão de fragata, capitão

do porto faço publico que, no intuito de ficar
protegida em toda sua extensão o encana-
monto submarino, que conduz agua da ilha
daa Cobras para a das Enxadas, nenhuma
embarcação Mera fandaar na espaço com-
prehendido entre as duas ilhas, onde o refe-
rido encanamento se acaa assigualado por
bolas na direcçais, ar s.

Os coatravontores incorrerão nas penas
da lei e serão resspansa.vais pelas avarias que
oecasionarem.

S.cretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro, 2 do maio de 1895.—Antonio
Sampaioa Leite, secretario.

/Escola Naval
Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra,

director interino, previno aos aspirantes re-
centemente admittidos que deverão apresen-
tar-se segunda-feira, 6 do corrente, na Escola
Naval.

No Arsenal do Marinha haverá cominação
para as respectivas bagagens, á:3 9 horas da
manhã.

Escola Naval, 2 de maio de 1893.— O secre-
tario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. 	 (.

linleadeneia daC4aerra
O conselho ale compras desta repartição re-

cebe propastas no dia 7 do corrente, até ao
meio dia, para compra dos artigos abaixo
especificados :

57.173 112,80 do brim escuro regular, tran-
çado.

27.115'11 ,60 de brim branco liso, para calças.
3.520 metros de chita franceza encorpada,

para colchas com 0',80 de largura, tendo cada
peça um numero de metros multiplo de 4,40.

52 metros de ganga encarnada.
27,3101%60 do algodão-morim, para camisas,

com 0m,71 pelo menos.
6.634s1 ,60 de algodão branco liso, para

forros.
5.885 metros de algodão bravio() liso, encor-

pado e enfestado.
20.7471a,9) de algodão e- corpado para ce-

roulas, com "71, pelo menos.
6.620 metros de algodão mescla.
5.000 cosreiatnes Mauser.
Esses artigos serão entregues de prompto,

á excepção dos correiames.
Os proponentes, sob pena da não serem to-

madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem foraecer, sendo as das lazenda.s
em porções de um metro, pouco trais oa
menos, não sondo acedias as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos insuf-
ficientes.

As propostas deverão canter a alguns das
fazendas, numero o marca das amostras e
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0/, no ca o de recusar-se a a asignar o
contracto dos artigos que forem amoitas.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1935.-0 se-
cretario, ,t. It. da Costa Aguar.	 (.

Contadoria Geral da Guerra
PA GA MENTO3

Em observancia do disposto pio Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso ae 22 do
dezembro corrente, faço publico a ardem
mensal dos pagamentos :

Primeiro (lia «til

Membros do Supremo Tribunal Militar e
auditores.

Officiaes aeneraas effoctivos do exercito. 	 .
Folha doa empregados da Repartição do

Ajudante General.
Idem idem da Repartição at Quartal-

alcstro Gema al.
alem idem t ia Secretaria da Guerra.
Idem das officiaes dos corpos arregimen-

tados desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares o

administrativo.
Segundo dia util

COTIM iS350 Technica Militar Consultiva.
Commando Geral do Aatillau•ia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de officiaes.
Coronais, tenentes-coronais o majores cin-

di vos do exercito.
Corpo de engenheiras.
Carpo do estado-ma•iar do 1 1 e 21 classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Proa; dos corpos da atam niçao.
Consignações para alimentos de familias.
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Terceiro dia util

Collegio Militar.
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Prat ica do Exercito.
Escola do Sargentos.
Officiaes generres reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.

Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarally.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Ide n idem da Ini-andencia da Guerra.
Medicos o pharmaceuticos adjuntos.
Op°rarios
Ofilciaes honoaarics empregados em diver-

sas repartieões.
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Mi-

litar.
Officiaes reformados de coronel a alferes.

Quinto dia util

Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Pyro-

technico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalidos.
Pret das praças do dito asylo.
Contracts.dos.
Do sexto dia util em deante, as demais

despezas quo se forem annunciando.
Previne-se que só serão effectuados nos dias

annurriados os. pagamentos designados, exce-
ptuando-se os dos officiaes que tiverem de
ajustar contas para seguirem em commissão
para outros estados no dia seguinte.
• Contadoria Geral da-Guerra, 29 de dezem-
bro de 189!.— O director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.	 (•

Ministerio da Industriar Via-
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençao

N. 1.802 bis, Antonio Ignacio da Fonseca.
N. 1.855, Antonio Ribeiro Chaves.
N. 1.856, Diogo Camphell.
São convidados os concessiona.rios das pa-

tentes acima a comparecer nesta directoria
geral no dia 4 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura dos re-
spectivos involucros.

Rio do Janeira. 2 do inalo do 1895.—Au-
gesto Fernandes, director geral interino.

Repartição Geral dos Tele-
g;raphos

Acham-se inauguradas as estações telegra-
phicas da Villa de Queimadas acidado de Villa
Nova da Rainha, no estado da Bahia. As ta-
xas para as referidas estações, a partir desta
capital, são de 350 réis por palavra.

Capital Federal, 1 de maio de 1895.—L. 1.
Weiss, vice-director interino.	 (•

E. de P. Central do Drazil
DE3PAcuo DE BAGAGEM NA ESTAÇÃO CENTRAL

PELOS TRENS S 1 E SP 1
Do ord em da directoria, faço publico que,

a começar do dia 1 ao maio proxima futuro
em deante, os Srs. passageiros dos trens S 1 e
SP I,quo quizerera despachar suas bagagens de
vespera., do verã.o apresental-as na estação
Central das 5 horas da tarde ás 8 horas da
noute.

EsmipLrio do tratvgo, 29 de abril do 1895.
— Jorge ..tadeneahet, chefe do trafego. 	 (.

1. do Perro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAES DE SOBRESALENTES PARA O MA -
TERIAL RODANTE

De ordem da directoria, se faz publico que,
no dia 6 do maio do corrente armo, ás 11
horas da manhã, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaos de sobresalentes
para o material rodante. As especificações e
os desenhos se acham na secretaria á disposi-
ção dos Srs. concurrentos.

A concurrencia versará sobre a qualidade,
o preço e o prazo do fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar-se na se-
cretaria da estrada, á. hora acima indicada,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas,
assignadas, e com a indicação das respectivas
moradas ; depositando previamente a caução
de 1:000$ na thesouraria da estrada, a qual
revertera para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente,cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo contraeto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 do abril de 1895. —O secretario
interino, Josd Ricardo de Albuquerque. 	 •)

E. de Ferro Central do Drazil
ESTAÇõES IUARITIMA E DE S. DIOGO

Do ordem da directoria faço publico que,
a começar de sabbado 4 do corrente, receber-
se-lia a despacho diariamente para todas as
estações desta estrada e das estradas em tra-
fego mutuo, excepto o trecho Vau-assú a
&tilde, na Leopoblina, além dos artigos con-
stantes do annuncio de 18 do mez proximo
passado, os seguintes artigos:

Ferro e outras matarias em obra ou não,
madeiras em obra ou em bruto, cal, tijolos, la-
drilhos e outros materiaos para construcção,
vidros e louças.

Na estação do S. Diogo serão recebidos os
volumes que se destinarem ás estações de
Engenho Novo a Barra do Pirahy, de Ma-
riano Procopio a Vespasiano, ramal de Ouro
Preto e Estrada Oeste de Minas, e na Mari-
tima para as demais estações.

Escriptorio do trafego, 2 de maio de 1895.
—O chefe do trafego, J. Rademaher.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se amanhã as seguintes folhas :

Directoria de Hygiene , Repartição do Ma-
tadouro, dita da vaccina o Telephonista Mu-
nicipal.

1° secção de Fazenda Municipal, 3 de maio
do 1895.— O 1° escripturario, Antonio dos
Santos Neves.

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2 secçao

De ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico
que fica prohibido pelo prazo do 15 dias o
transito de vehiculos pelo trecho da rua com-
preliendido entre o largo da Matriz e a esta-
ção da Estrada de Ferro Central, no districto
de Campo Grande, o que se faz mister em
virtude das obras que alli se executam.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 29
de abril de 1895.—Gastao Silva, 10 official. (•

Directoria de Obras e viação

2° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que, no
dia 14 de maio proximo futuro, RO meio-dia,
nesta secção,á rua do General Camara n, 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para o serviço de
navegação por meio de barcas, entre esta
capital e as ilhas do Governador e Paquetá,
de accordo com o decreto n. 101 de 17 de
julho de 1894.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão a residencia do pro-
ponente o devem estar de accordo com as
condições seguintes

1°, serão estabelecidas tres viagens de ida
e volta para cada uma das ilhas, sendo o
horario combinado com o prefeito e de ac-
cordo com as necessidades dos moradores

2, as passagens serão no maximo de
500 réis por pessoa, tanto nos dias uteis
como nos feriados ;

3, , as tabellas de fretes para cargas serão
organisadas pela prefeitura ;

4', as viagens serão de uma hora no ma-
ximo, para a ilha de Paquetá ; para a ilha
do Governador serão feitas em tempo com-
binado com a prefeitura ;

5°, todas as clausulas que importarem em
garantias para as partes contractantes serão
accordadas em tempo opportuno.

Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 26
de abril de 1895. — Gasteto Silva, 1° offi-
ciai.	 (•

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

Do ordem do Sr. director geral faço publico
que, de conformidade com o art. 7° das in-
strucções de 29 de janeiro do corrente anuo,
foram considerados inscriptos para o concurso
a que se vae proceder para o provimento de
um logar de professor de physica, chimica e
historia natural em escola.s publicas prima-
rias do 2° grão, os candidatos Drs. Tiburcio
Valeriano Pecegueiro do Amaral e Carlos Os-
car Lessa.

Directoria de Instrucção do District° Federal,
1 de inalo de 1895.-0 chefe da 1" secção,
Manoel M. Nogueira Serra.

—

no districto

FISCALISAÇÃO DOS INFLAMMAVEIS

O fiscal abaixo assignado faz publico que
fez recolher ao deposito do inflammaveis, sito
á ilha dos Melões ( trapiche Carvalhaes) por
ordem do Dr. Francisco Furquim Werneck
do Almeida, prefeito do District° Federal,
40 caixas com agua-raz encontradas por esta
fiscalisação hoje, na rua do Santo Christo dos
Milagres, em abandono.

Quem for dono das mesmas caixas, faça a
competente reclamação que lhes serão en-
tregues, pagando a respectiva multa, arma-
zenagem e transporte.

Fiscalisação do 3^ dStricto dos inflamma-
veis, 30 de abril de 1895.-0 fiscal, Pedro de
Oliveira.

Do ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Alberto Zatnith requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Cajú n. 9, em S. Christovão, o bem assim
os accrescidos e accrescidos do a.ccrescidos
correspondentes. De aceordo com o decreto
11.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a

, todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção a apresentarem-se nessa repartição,

l no prazo do 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma

! reelamaçSo Po attenderá, resolvendo-se como
I for de direito.

Setitna secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 do abril de 1805.-0 chefe interino, Arthur
Auges:to Machado.
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EDITAL
O coronel Raphael Augusto da Fonseca

Lontra juiz municipal supplente em exercicio
nesta vila de Monte Verde, etc.

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, ou dello noticias tiverem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este escreve,
se processou uns autos de medição para divi-
são de terras, qae requereram Sergio Pitta
de Castro e sua mulner D. Marcellina Fortes
de Castro, na fazenda denominada ssCollegio»
que se achava em commum com Abrantes
& Filhos, antigos ex-commerciantes na Capi-
tal Federal, ou terceiros mi incertos que na
referida firma, tenha levado as ditas terras
em commum a estes ou aquelles intimo para
vir ver, passar em julgado a sentença que
julgou a dita medição, divisão e demarcação
ás terras, e marca prazo de 60 dias para
dentro deites virem offerecer os embargos
que julgarem-se com direi t a. E para conhe-
cimento seu e de todos em geral manAel
passar o presente que será affixado no logas
do costume e publicado no Diario Officiol da
capital. Dado e passado nesta villa de Monte
Verde aos 5 de abril de 1895. E, eu Jo'So
Guimarães, escrivão, escrevi. — Raphael Au-
gusto da Fonseca Lontra. — Está conforme, o
escrivão, Joeto Guintaraes.

"'ARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos corre-

ores de fundos publieos da
Capital Federal

man ciPpiciAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 d/v	 à vista
Sobre Londres 	  9 9/32	 9 1/8

> Pariz... 	 	 1.029	 1.052
s Hamburgo 	  1.270	 1.298
s	 Italia ...... 	 	 —	 971
» Portugal 	 	 —	 460

'» Nova York 	 	 —	 5.470
Comprador	 vendedor

Soberanos 	  25$860	 26$000

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULA RICH

Apolices
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1895, integ 	 	 933$000
Apol ices geraes de 1:000$, de

5 9/0 	 	 948$600
Ditas convertidas de 1:000$000,

de 4 °/„ 	  I:230$000
Ditas do emprestimo nacional

de 1889 	 	 1:595$000

Banccs

Banco Constructor do Brasil 	
Dito Paris e Rio 	
Dito da Republica do Brasil, 50 04
Dito Nacional Brasileiro 	

Companhias

Comp. Obras Publicas 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita F. C. Jardim Botanioo 	
Dita Tecidos-Confiança Industrial

Debentures

Debs. da Sorocabana 	
Ditos da E. de Ferro Leopoldina,

de 4
D:tos Brazii Industrial, ex/juros

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1895.— J.
Claudio da Silva, syntlieo.

Cittimc, cntaç•to dos fandos publico

Apolees do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:300000

Ditas idem de 1879 	  2:050000
Ditas idem de 1889 	  1:5950)0
Ditas integ. idem de 1895 	

	
933.000

Ditas ideia de 1895, c/10
	

955. )00
Ditas convert. de 1 :000, de 4 Vo	 1:230 000
Ditas idem, alindas, de 4 °/	

	
1:222 000
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Ditas geraes, de 1:000$, de 5

	

Ditas idem, miudas, de 5 0/0.... 	 1:000$000
948$000

1:040$000Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

512$500neiro de 500$. .. 	
Ditas do Estado do Rio Grande

262$500do Sul, de 500$ 	

	

Ditas do Estado do Espirito Santo,	
945$000de 6 o/, 	

	

Obrigações do Estado do Espirito	
380$000Santo, de 500 fr., de 5 °I. 	

Rio, 2 de maio do 1895.— J. Claudio da
Silva, syndico.

Por motivo de força maior fica transferida,
para quando se annunciar, a venda que, por
alvará de autorização de juizo, tinha de pro-
ceder hoje, o Sr. corretor Alfredo Gastão Vil-
lemor do Amaral.

Rio, 2 de maio de 1895.— J. Claudio da
Silva, syndico.

Cainbio
O Banco da Republica do Brasil recebeu

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 2 de maio de 1895, ás 2 hs. 10.
Taxa do banco de Inglaterra. 	 2 •/„
Dita de desconto no mercado 	 	 15/16 0/0
Cheque s/ Paris 	 	 25,21 1/4
Apolices externas de 1879 	 	 85 °/,,
Ditas idem de 1888 	 	 '77 04,
Ditas idem de 1889 	 	 74 04,

SOCIEDADES ANONYMAS

Prado Drazileiro

ACTA. DA. ASSEMBLEA GERAL DE INSTALLACIO
DA SOCIEDADE SPGRTIVA PRADO.BRAZILEIRO

Aos 26 dias de abril de 1895, reunidos os
abaixo assignadosIna sala á rua Sete de Se-
tembro n. 171, sobrado, assumiu a presiden-
cia o Sr. Luiz Galvez e declarou que a re-
união presente tinha por fiin a fundação de
uma sociedade sportiva com o fim de atten-
der a muitos outros ramos de melhoramentos
da raça cavallar, mais especialmente os ex-
ercicios de cavallaria, torneios, etc., de fór-
ma a completar o serviço que fazem as so-
ciedades congeneres.

O serviço de tracção, os animaes de tiro,
emfim, quer cavallos, quer muares, teem sido
mal cuidados no Brasil; basta ver que se im-
portam animaes para a montada do exercito
e para a tracção da artilharia, quando parece
que seria um serviço patriotico nacional ter-
so desde logo providenciado para evitar esta
importação.

Além disso, as exposições dos productos,
com preinios convidativos, animam necessa-
riamente:a industrie pastoril. Não só se deve
cuidar, como bem o fazem as actuaes socieda-
des de corridas, do apuro das raças quanto á
velocidade; mas cumpre que se providencie
quanto á habilitação de animaes proprios para
tiro, carga, serviços de cavalaria e de artilha-
ria, o que, como os presentes sabem, está
quasi em embryão.

Em Inglaterra e França, 03 concursos e
festas hippicas reunem a mais selecta socieda-
de militar e civil; e as justas e torneios são
festas tradicionaes que attrahem toda a socie-
dade de primeira ordem e prestam um gran-
de serviço publico.

O povo toma interesse por essas justas,
applaude delirantemente o seu compatriota,
vencedor nas pugnas de equitação, e premios
os mais importantes são entregues por pes-
soas de fa.milia real, pelo presidente da Re-
publica e representantes das mais elevadas
familias de Inglaterra o França.

Os corpos de dragões, hussardo e artilharia
montada disputam a primazia para Os seus
campeões.

Assim propunha que se instalasse o «Pra-
do Brasileiro», com sede nesta capital, o apre-
senta o projecto de estatutos que se s?.,gue a
esta acta.
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Acabada a leitura, o Sr. presidente convida
para secretarios os Srs. Alfredo Doux e José
Augusto de Castro Vianna, que são acceitos
pelos presentes e tomam assento na mesa.

Concedida a palavra ao Sr. Dr. Fernando
Mendes de Almeida, manifestou este que todos
os Srs. presentes ap pro varam unanimemente o
exposto pelo Sr. Luiz Galvez e offereciam-se
a contribuir para a formação do «Pra( o Bra-
sileiro» constituindo em rateio o fundo ne-
cessario para a organisação e fundação da
sociedade.

Postos em discussão os estatutos, artigo
por artigo, são unanimemente approvados,
pelo que o Sr. presidente declara inatallado
o ss Prado Brasileiro » sociedade sportiva, e
declara mais c_ se se vae proceder a eleição
dos directores.

Recebidas 9 cedulas, são eleitos.
Presidente, Dr. Fernando Mendes de Al-

meida, 8 votos.
Gerente, Luiz Galvez, 7 votos.
Vogaes, Alfredo Doux, José Augusto de

Castro Vianna e R3rnardino Sancifrian,
8 votos, cada um.

E não tendo mais a tratar levantou-se a
seSS71.0 sendo approvada a presente acta e as-
signada pelos Srs. presentes.

Luiz Galvez, presidente. — Alfredo Doux,
1° secretario.—Josd Augusto de Castro Vianna,

secretario.—Dr. Fernando Mendes de Al-
meida .—Bernardino Sancifrian, por procura-
ção a Luiz Calvez.— Jodo Carlos de Vieira
Ferraz .—Henrigue Chaves.- -Marcial Sana
de Elorz .—Hermogenes de Azevedo Marques.

--
ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade—Prado Brazileiro •

Art. 1.0 Sob a denominação de—Prado Bre:
zileiro—fica congti'.uid" uma sociedade desti-
nada ao aperfeiçc:.nento e creação da raça
cavallar nacional, e das demais raças de Dali-
maca de	 carga e doinesticos.

Art. 2.° Para conseguir o seu fim, a socie-
dade contribue com os meios mais apropria-
dos e entre estes especialmente:

a) corridas simples e de obstaeulos;
b) exposições da creação nacional e estran-

geira;
c) importação e crenão de animaes de

sangue;
d) festas de carroussel e escola de equi-

tação.
Art. 3.° São fins da sociedade—Prado Bra-

zileiro:
a) importação do garanhões para a creação

dos aniinaes indicados no art. 1°;
b) exposição dos 1110SUGO3 aniraa.es, cpse se

verificará no local da sociedade uma vez por
mez, podendo concorrer não sómente os ant-
maes das raças cavala muar e bovina, como
tambem os das raças lanar e canina.

Art. 4.° A sociedade—Prado Brazileiro—po-
(lera, organizar suás exposições nas épocas e
dias que mais contribuam para melhor re-
sultado do fim que se propõe.

CAPITULO II

Dos socios
Art. 5.° A sociedade compor-se-ha de se-

cios effectivos, benemeritos e honorarios:
a) são socios effectivos os que assignam os

presentes estatutos e a,quelles que, depois de
approvados, concorrerem com a joie, de
10:000$, de uma só vez ou em prestações,
sendo a primeira de 5:000$, á vista, e ás re-
sra.ntes nos prazos que designar a directoria;

b) os socios benemeritos serão aquelles,
que sendo effecti vos, tiverem prestado rele-
vantes serviços á sociedade, e concorrido coca
donativos nunca menores de 10:000$000 ;

c) são socios honorarios aquelas pessoas
que, por serviços relevantes á sociedade ou a
seu objecto (introducção, mação e melhora-
mento das raças espesificadas no art.3 9) se
tornarem dignas deste diploma ;

d) serão socios honorarios 03 expositores que
obtenham prire siro premio nas exposições que
organise a sociedade.

14$000
30$r)00

161$000
220$000

14500
58$000

130000
232000

62E100

184;500
200$100



Da directoria
Art. 10. A sacie-lado será alministrada por

uma directoria composta de director-presi-
dente, director-gerente e tres directores vo-
gae3.

Art. 11. A directoria funecionará coal a
presença da maioria absoluta dos seus mem-
bros e a ella compete

a) a administração da Rocioaade;
b) a proposta das socios lamoratios
c) a organisação dos programmas de corri-

das;
d) a organisação das exposiçies
e) a autorisaçã,o dos preinios dos vencoderes

nas corridos ou dos prernias que se outor-
guem aos expositoras;

f) a nomeação do e munissaes pravisorias e
dos juizes para as corridas

g) a c,elearaçaa	 co doados relativas ás
dospazas ou receitas da soco:ala-ta;

h) a noareaçaso o l iciraasaa d os empregialos;
a a autorisação fl=s do:pez:is;
j) tudo quinta enfim disser ro s poito ao des-

envolvimento da socieda 'e.
Art. 12. A directoria sa ra eleita cada tres

annos no mez de março: dapois da terem pela
assembléa geral sido approvadas as contas da
directoria anterior.

Os membros da. directoria poderão ser re-
eleitos.

Art. 13. Ao prosidenta competir:
I°, presidir e convacar as sessões das as-

sembleas gemes e as sessoe 3 da dircetorr'
2), rubricar 03 livros, papeis e carresp

derreia da sociedade ;
3), exercer as funeções da directoria nos

casos em que esta nao possa de pronnao Se

reunir ;
4', nomear as commissões extraardinarias

para os casos imprevistos;
50, cumprir e fazer cumprir os presentes

estatutos e o coajam de evridas
G e, decidir com o sei voto de qualalado

nas votaçaes em que houver empate.
Art. 14. Compete ao director-gerente:
1", organi sar os projeotos de ineeripção

para corridas, festas e CX1)9 3içaes, annan-
ciando a inscripção, dep is da approvados
pala directoria ;

2', organisar 03 pros,aa,mmas da csrridae.
festas o exp sições, do accordo com as in-
seripções

3', authenticar, com sua rubrica, os atua
tões de in acesso no prado para 03 proprie-
taries, joekeys e empreg +dos do coudelarias;

4°, dirigir as corridas, quanto á execuçãa
dos programaras, de aceordo com o codigo ;

5^, ter sob a sua guarda 03 livras, da-
aumentos e registros da sociedade ;

G", organisar, para publicai-o no relatorio,
uns mappa eircumstanciado dos premio3 con-
feridos pela sociedade durante o armo;

a arrecadação e guanla de todos 03 di-
nheiros e valores da sociedale, qualquer que
soja, a sua procedencia ;

8°, o pagamento de todas as despozas vi-
sadas pelo presidenta

9", assignar com o presi dante os cacauet do
banco onde se achem depasitado3 os fundos
da sociedade ;

10, assignar com o presidenta 03 contractos,
documentos de compra e venda, dos immoveis
da sociedade e 03 atra:aos de ingro s.so no Prado
Brazileiro

II , propor á directoria a nomeação de em-
pregados de sua exclusiva confiança o respon-
sabilidade para o auxiliar no serviço da
thesouraria, senil° os respectivos vencimentos
arbitrados pla directoria

12, o director-gerente apresentará á dire-
ctoria os balancetes o documentas comproba-
torios da receita o despoza da sociedade ; e no
fim do cada armo, uno balanço geral do estado
financeiro da sociedade, com demonstração da
conta de lucros o perdes.

Art. 15. Compete aos directores por dis-
tribuição.

la substituir o pre o idento e o diroctar-ge-
rente nos casos de ansencia ou demissão;

2', nas sessões da directoria fuaccionar
como secretario o director mais moderno dos
directores, tendo, pa esto acato, da lavrar
ou subscrever as actas correspondentes o as-
sinal-as com o presidente;

3', auxiliar a directoria em tolos 03 tra-
balhos do administração e fiicalisação da so-
ciedade

4^, organisar o relatorio annual, que terá
de ser apresentado pela directoria;

50, encarregar-se da corrospondencia.
sociedade ;

G", providenciar •sobro tolas as publicações
que se tenham ao fazer.

CAPITULO IV

Da assemblda geral

Art. 16. As assembléas gemes serão orgia
naaia r1 e oxtraordinavias .

acras) °Minarias nos seguintes casos:
Eu março de car ta anno para a discussão

+do relatorio, balanço e cantas da directoria
Em março de cada tres armas para a eleição

ila directotia.
Serão extraord nade s
Quando sejam convoceulas pelo proa idente
Quine() sejam pela directoria on pelos ao-

cios atract i vos por meia do re quisiaão do pre-
sadenia, osagnada em mimar° nunca menor
dos dou terços da tOt!liclii.le (hs s1eie3 atra-

cai voe.
Art. 17. As assembléas goraes serão con-

vocadas par meio do antounc'os publicado;
tres vezes, pela monos, em tres das jornaes
de malar circulação, com anacedancat nunca
menor de 15 aias para as ordinadas e do
cinco para as extraatelinarias.

Art. I. As assernbtél; julgar-se -1110 con-
stitnidas quando estiverem reunidos 03 dous
terças dos socios atractivos.

a) si no dia marcado para a reunião de
uma assembleia, geral não comparecer nume-
ro sualcienta de s raios. farse-ha nova con-
vocação com antecalencia de tas dias, de-
clarando-se nos anauncios que provai:a.m.a.
qualquer num ero de sodas presentes

b) tratando-se de reforma dos estatutos,
faras,o-loa tarceira convocação com Os mesmos
requisitos dt segmala

e) nio é peradaido nos mios convocação
de asse:Wel, geral para prestação de contas
taradas épicas para asso fim fnareados nestes
estatutas.

Art. 19. Serão sempre inolivalas as con-"aivões das assernLI . 151 :feraes extraoraina-
rias, mencionando-se nos annuncios o ob-
jecto da convocação.

Não será permittida dis oussão alheia ao
objecto da amam afia .

Art. 20. Serão secretarios das assembléas
gemes os sonos para, esse fim acelamados
por °acasala) delia.

Art. 21. Compete exclusivamente ás as-
sembléas gemes

1', alegar a directoria ;
2', resolver soare as propostas que lhe

forem apresentadas
approvar as contas annuaes da dire-

ctoria ou reprovai-as
4 • , antoriear a alienação, hypotheea ou

caos renas das baios da sociedade.
Art. 2'. As votações das assembléas ge-

nica saião por es aatin i o secreto sempre que
Se tratar de eleição da directoria ; nos demais
casos serão synol»'icas ou nominaes,canforme
O for requerido ou approvado.
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CAPITULO V
Disposições geraes

Art. 23. A directoria do Prado Brazileiro.
tendo em vista os presentes estatutos, coroa
nisará os regulamentos que julgar neces-
sarios.

Art. 21. A sociedade Prado Brazileiro
destinará dou; por cento (2 °/„), da sua renda
liquida em beneficio da assistencia publica.

Paragrapho unico. As quantias arrecadadas
monsalmente, eia virtude do presente artigo,
serão "entregues á Prefeitura do District°
Federal.

Art. 25. Não podendo nas presentes cir-
cunstancias organisar o Pra lo Brazileiro as
bliP,S co afilas de accardo com as sociedades
cana •.PeaeS e no intuito de não gravar os
iti os os de tão respeitaveis collegaa,
sociedade Prado Brazideiro funecianara só.
mente nos dias em que não tenham logar
corridas nos pra1o3 desta Capital Federal.

Art. 2G. Qualauer oiro não previsto noa
presentes estatutos será provisoriamente sa-
nado pela directoria, necessitando para fir-
mar are st a decisão da aa:embléa geral.

Josii de Castro Viannn.
Luiz Calvez.
Bernardino Sancifrio.n, por procuração,
Luis Galvez •
Alfredo Dom.
Dr. Pernnndo Mendes de Almeida,
Ifenrilues Chaves.
Marcial Lans de Elorz.
llermogenes Azevedo Marques.
Jo'Tn Carlos Vieira Ferraz.

N. 502— Prefeitura Municipal  —Deposi tos
—3:000a. A S eciadade Prado Ha/Saleiro depo-
sitou a quani ia acima, da ide contos do raia.
provenient o aa imposto a q ue está sujeita,
relativo ao 1 . ) sornaste° da corrente exereicio.

Prefeitura aturde:pai, 27 de abril do 1895.
—110;2K/zuca — O recebe'or, illegivel.

Coneado licença á Socied ide Sportiva Prado
Brazileiro. para funccionar, por um anno. á
rnsda de Botafogo n. 17a, seguinaosa pelos
estatuto; que vão rubricad os pelo secretario
desta repartição, com a clausula de não haver
jogo nem operações cand omnadas pelo odigo
Pan a 1 .

Esta será apresentada ao Dr. 2) delegado
auxiliar, para os devidos effeitos.

Secretaria da Policia do Di•dricto Federal,
1 de maio de 1895. — O chefe de policia, An-
dré Cavalcanti.

N. 3O-7450—Pagou 74a250 do soldo.
Recebe ioda, I do maio do 1895. — Pinto

da Silva. — Carlos Daniel de Deus.

ANNUNCIOS
111' praça.

Manoel Groba Pampilhão o José Moina de-
claram ao publico e ao cominarei° desta
praça que compraram por escriptura publica,
Hare a d esembaraçada da qualquer mus. o
rastarira.nt sito á rua da Utai guayrona n. 76,
denominado Restaurant Ouvidor, com uten-
alhos, contracto e todos Os seus pertences.

Rio de Janeiro, 15 de alma de 1893.—
Groba Moina.

A.' ra
Alvaro Ped reira do Couto Ferrazamico res-

pansavel pelas trallnecões da firma Ro ad-
gores Ferraz as Comp., declara, que nesta data

obteve quitação, as mercadorias existentes no
deu em pagamento a seus credores, dos quaes

estabelecimento commercial á rua do S.Fran-
cisco do Assis (Carioca) n. 122 e posse da
mesma casa.

O annuncia.nte acredita nada mais dever á
Praça, toaavia qualquer reclamação pôde ser
dirigida, no prazo d e tres dias á rua da Al-
eandega n. 39.

Rio de Janeiro. I de moia de 1895.- Alvaro
Pedreira do Coito Ferraz.	 c.
Itnareasa Nacinali — Rio de Jrraoiaa—taa--aa
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Art. 6.° A admissão e eliminação doa so-
elos atractivos é da exclusiva competencia da
directoria.

Art. 7.° Não poderão ser socios do Prado
Brazileiro 03 menores e interdictos.

Art. 8.° 03 Bodos atractivos teem direita a:
a) tomar parto em todas as corridas, expo-

sições ou divertimentos organisados pela so-
ciedade
• b) discutir os aasumptos submettidos á as-
samblaa geral;

c) votar o serem votados;
d) receber em caso de dissolução da socie-

dade o rateio proveniente da liquidação do
' patrimonio da sociedade.

Art. 9.° 03 socios honorarias só terão os
direitos constantes do pa.ragrapho a) do art.80.

CAPITULO III


